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o ual será o motivo pelo qual, após tantos-anos de tentativas,
a~a não conseguimos unir e reunir os profissionais da Química

em busca de nossos objetivos primordiais?
A Química é uma área do conhecimento humano, constantemente

ladeada pelo desconhecido que necessita ser revelado para
satisfação da humanidade como um todo.

Várias podem ser as conseqüências, se o profissional da Quí~ica
não zelar pelo produto que fabrica, controla, embala ou,

simplesmente estoca, e ceder ao desleixo e o abandono dos
menores princípios éticos, senão da profissão, pelo menos do

próprio comportamento do ser racional.
Cabe ao Conselho Regional de Química, fiscalizar o adequado
exercício da profissão e, na busca dessa meta, iniciar todo um

processo de verificação das habilitações dos profissionais,
-bem como suas responsabilidades técnicas declaradas junto às

várias empresas da região que abrange. Isto porque, não são
poucas as reclamções de que "QUÍMICOS FANTASMAS" andam
burlando os preceitos éticos da profissão, com o simples intuito de

ser remunerado, abandonando por completo
as normas do bom senso.

A)intenção não é exclusivamente punir o responsável.
Mais do que isso, pretende-se atingir o grau máximo de

conscientização permitindo à categoria dos químicos, que precisa
elevar ainda a moral do profissional correto e sabedor de seus

deveres. ELIMINAR OS DEFEITOS; RESSALTAR AS
VIRTUDES. Esse deve ser o lema dessa nossa batalha a favor da

INTEGRIDADE, COLABORAÇÃO, PROFISSIONALIZAÇÃO
e HUMANIZAÇÃO da Química.
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ENCONTRO REVELA PROGRESSO
EM' TECNOLOG1A DE

PROCESSOS aUfMI'COS

AABQ promoveu, juntamente
.. ~ cóll@'oi\!i)elDartameAtóde Pro~

cessos Orgânicos da Escola

de Química da U.F.R.J., o 111Encon-

tro de Ploces~Ç:>sQuímicos. Rêali-
zado no final de abril, após um lon~

go intervalo entre este e os dois pri-
meiros Encontros, o evento serviU
para revelar o extraordinário pro-
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PRÊMIO PETROBRÁSDA QUAUDADt IYOO

CLASSE PRODUTOS CLASSE SERVICOS
#.CBC Indústrias Pesadas S.A..Companhia Brasileirade Produtos

Químicos Bononia.CONFABIndustrial S.A.. CONFORJA S.A. Conexões de Aço.Irmãos Geremia Ltda..Microlab S.A..Pirelli S.A. Companhia
Industrial Brasileira

.Comsip Engenharia S.A..Montreal Engenharia S.A..SEBEP-Serviços Brasileiros
Especializados em Petróleo S.A..Setal Engenharia e Construções S.A..TECHINT Companhia Técnica
Internacional.TENENGE - Técnica Nacional
de Engenharia S.A.

É muito difícil formar uma seleção, quando todos os participantes se nive-
lam pelo alto nível de atuação.

foi o caso da escolha das empresas credenciadas para disputar o Prêmio
Petrobrás da Qualidade.

Pelo simples fato de serem cadastradas. na _Petrobrás, essas empresas já de-
monstraram que possuem sistemas da qualidade apropriados para os seus pro-
dutos e serviços.

Para formar a seleção das finalistas, as empresas acima tiveram os seus pro-
dutos e serviços indicados pelos técnicos da Petrobrás que com eles lidam
no dia-a-dia.

O próximo passo será a avaliação dos sistemas da qualidade das empresas
finalistas, trabalho que será realizado por uma equipe de especialistas
da Petrobrás.

As empresas que estiverem mais avançadas quanto ao atendimento dos re-
quisitos da Petrobrás serão as grandes vencedoras: uma na Classe de Produtos
e outra na Classe de Serviços.

o PETROB~S
PETROLEO BRASILEIRO5.A.



gresso do país,nesta área nos úl-
timos anos.

Adisposição de empresas e cen-
tros de pesquisas de investirno de-
senvolvimento de processos ficou
muito clara. A discussão aprofun-

, dada de assuntos de naturezaquí~
mica e dos múltiplosaspectos dos
trabalhos de engenharia que fazem
parte da implantação de um pro-
cesso serviu para mostrar a matu-
ridade e alto grau de conhecimento
técnico das equipes envolvidas.

Acima de tudo ficou patente que
o empresário nacional já reconhe-
ce a necessidade de dominar os
processos que utiliza.A economia
e segurança nas negociações, o
domínio dos diferentes aspectos
comerciais env0btidos, a possibili-
dade de vender tecnologia a tercei-
ros, as opções na escolha de equi-
pamentos e insumos, e a destina-
ção de efluentes e subprodutos fo-
ramcitadas como vantagens pelas
empresas que investiram em pro-
cessos.

A troca de experiências como a
de quase "alugar" uma fábri9a pa-
ra testar um processo em uma es-
cala próxima da normal,a conveni-
ência de analisar mercados em po-
tencial para rejeitos (ou seus pro-
dutos de pequena$ transforma-
ções), e a opção de subcontratar
certos tipos de trabalho enriquece-
ram bastante o Encontro.

Além dos trabalhos técnicos, as
conferências por parte dos repre-
sentantes do CNPq e da FINEP
mostraram claramente a importân-
cia da ação governamental na área,
tanto na formaçãode empresasde
P&O, como a Tecquímica, quanto
no apoio financeiro às etapas de
maior risco proporcionado pelos di-
ferentes programas da FINEP.

Uma mesa-redonda sobre as
perspectivas da área revelou o
atrazo relativoda inorgânica em re-
lação à petroquímica e química-fi-
na. Ainda com relação a esta últi-
ma, verifica-se que a capacitação

em engenharia aindanão atingiuo
mesmograu que a emquímica.No
tocante a biotecnologia,os avan-
ços foramobservadosna utilização
de levedurasimobilizadastambém
para a produçãode álcool.Os pro-
cessos de fermentaçãovemse re-

. /

velando adequados para 'a obten-
ção de moléculas menores a partir
da degradação de moléculas com-
plexas.

r:>r D~~ Encontro contou com o apoio
da Fundação de Apoioa Pesquisa
no Estado do Rio de Janeiro -
FAPERJe das seguintes empresas:
NitriflexS.A. Indústria e Comércio,
Petrobrás Química S.A. - Petro-
quisa, Nordeste Química S.A. -
Norquisa, Copesul- Cia. Petroquí-
mica do Sul e Petróleo Brasileiro
S.A. - Petrobrás. Os trabalhos
completos que tomaram a formade
artigos estão sendo submetidos ao
processo editoriale aparecerão em
números subseqüentes da RE-
VISTA.

~

.ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

QUíMICA SEÇÃO REGIONAL DO

RIO GRANDE" DO SUL:

50 ANOS DE HISTÓRIA

O
encontro dos ex-presidentes
da Seção Regional, noHotel
Embaixador, no dia 23 de ju-

nho de 1987, constituiu-se num
marco na história da Seção Regio-
nal do Rio Grande do Sul. Presen-
tes diversas gerações de químicos
gaúchos, que confraternizaram em
torno do cinqüentenário da ABQ

4

Regional. Em pé da esquerda para
a "direita, os senhores Frederico
Mottola, Vi/sonFagundes, Francis-
co M. Franco, Nelson Gutheil, Ar-
thurWarth, José A. Sperotto, Cláu-
dio Hanssen, Cláudio Bernhardt,
Elias Fatturi, Nadiajo Mancuso,
Cláudio P. Giacomet, Luiz Paulo
Bignetti e Amo Gleisner. Sentados,

da esquerda para a direita, os se-
nhores Horst Beck, Benour Bitten-
court, Oscar MaximilianbHomrich,
Saviniano de C. Marques, Joana
Nahuys, Arino Hoefel, Franklin J.
Gross, Nardi/a O. Poli e Fernando
Geisel, representando o seu pai
senhor Bernardo Geisel, já falecido.
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No início do século um grupo de
químicos tendo à frente os Profes-
sores Bernardo Geisel, Álvaro Difi-
ni, Otto Alcides Ohlweiler, Franklin
Jorge Gross, entre outros, funda-
ram a Associação dos Químicosdo
Rio Grande do Sul, núcleo da atual
Seção Regional dajAssqciação
Brasileira de Química. Desde oiní-
cio o grupo pioneiro se propôs a
criar uma entidade que defendesse
os interesses dos químicos gaú-
chos. Nesta jornada de cinco déca-
das a Regional gaúcha pode se or-
gulhar de ter atingido este objetivo.

Fundada em 5 de outubro de
1937, a Associação dos Químicos
do Rio Grande do Sul foi o\somató-
rio de esforços dos químicos forma-
dos no início do século no Estado,
atuando profissionalmente em di-
versas repartições públicas. Atra-
vés do caráter aglutinador de vá-
rios químicos, em especial do Pro-
fessor Bernardo Geisel, foi criada a
As~ociação que atenderia os inte-
resses da categoria; que se encon-
trava até então dispersa e sem re-
presentafividade. Depois de con-, ".
versas preliminares é realizada a
primeira Assembléia Geral no dia
19 de outubro de 1937:Tinha ir;;Jício
uma entiQactenotadamentecultural
que não dei?<ou'de defender, nes-
tes cinqOênta anos, a classe dos
químicos gaúchos. Veio a suceder-
lhe, em 1941, a Associação Brasi-
leira de Químiça, Seção Regional
do Rio Grande do Sul.

A fiscalização do exercício pro-
fissional seria a preocupação
emergente da nova entidade. A

atuação classista representava a
conquista gradativa ,do espaço
destinado aos químicos dentro da
legislação em vigor, que não pri-
mava no,atendimentç:>de seus inte-
resses. Foi o momento em que o
atuante Sindicato dos Químicos do
Rio de Janeiro intensificou.o inter-
cãmbio com a Regional, forçando
uma tomada de posição das enti-
dades regionais para o lançamento
dos sindicatos locais. Como a
maioria dos sócios da Regionalnão
apoiava a criação de,um sindicato
devido ao pequeno número de re-
gistros profissionais, a Seção Re-
gional ocupou umaposição.de enti-
dade de classe até o surgimentodo
Sindicato dos Químicos em 1949.

Após ampla discussão envolven-
do a classe, em 1943, a Regional
posicionou-se pela formação do
engenheiro químico,a nível univer-
sitário e à formação de químico-
técnico no~ensinoJndustrial.

Na década de40, a relaçãoentre
a' Regional e a então "Associação
Químic8"idoBrasil teve um' início
conflituoso. D ponto mais sensível
desta relação era aarrecaâação,
pois a Regiooal só conseguiria es-
timulara seu "crescimento cultural
através de uma diminuiçãóno en-
vio de cotas para a entidade na-
cional.

"O 5<?Congresso Brasileiro de
Química realizado em PortoAlegre,
em 1947, foi muito elogiado pela
Nacional culminando numa política
de aproximação que resultaria na
presidência da àBQ pelo Professor
Bernardo Geisel em duas oportuni-
dades.

Na medida em que o país avan-
çava o,;seudesenvolvimento, qes-
cia o concelto da entidade nacional
nos meios governamentais, onde
começavam a ser exigidos parece-
res sobre assuntos de importância
política; econômica, soc.iale quími-
ca em geral. Esta tomada de posi-
ção da entidade a nível nacional, ;.,;

atingiria também a Seção Regional,
sabidamente um dos núcleos de
maior destaque na intelectualidade
química brasileira nos anos 40/50.

O VII Congresso de Química rea-
lizado em Belo Horizonte, em 1950,
determinou um reconhecimento
que nenhuma outra Regional con-
seguiu obter. Ao instituir um prêmio
pelo melhor trabalho apresentado
por um sócio no Congresso, a Se-
ção Regional empreendeu uma
tentativa bem sucedida de estimu-
lar a produção intelectual e cientí-
fic8t O nível dos trabalhos apresen-
tados foi reconhecido nacional-
mente, marcando a representação
gaúcha em número e qualidade.

Uma das grandes contribuições
da Regional, considerada modelo
na déq,ada Qe 50, foi a sua produ..
ção cultural e algumas mudanças
introduzidas na forma de apresen-
tação de congressos. Os congres-
sos da ABQ restringiam-se à apre-
sentação de trabalhos de pesquisa
e parte social. Coube à Seção Re-
gional inovar os programas dos
congressos nacionais, já a partir de
1956 no 12<?' CongressoBrasileiro
realizado"em Porto Alegre. Passou-
se à modificação no sistema de de-
bates, fracionando os congressis-
tas em pequenos grupos de espe-
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cialistas obtendo grandes resulta-
dos. Este aprendizado teve início
um pouco antes com a maior reali-
zação científico-tecnológica feita
por uma entidade nos anos 50: os
Congressos Estaduais de Química
Teçnológica. .

O I Congresso Estadual realiza-
do em 1952, em PortoAlegre, obje-
tivava fortalecer as reláções da
classe com a indústria e facilitar a
penetra'ção dos químicos nos
m~ios industriais e tecnológicos.

, Porisso,oCongressofoidireciona-
do para as perspectivas e terqáti-
cas'da Inqústria e TecnologiélQuf-
mica. A propQsiçao era fazer um le-
va,ntamento da tecnologia química
do Estado, preenchendo uma la-
cuna deixada pelos congressos
brasileiros que versavam sobre o
ensino da química. Neste primeiro
Congresso houve concomitância
de reuniões, duas a três ao mesmo
tempo, tal era o volume de traba-
lhos apresentados. Era a primeira
vez que se ingressava na análise
econômica num congresso de quí-
mica realizado.no país. Neste fato
reside d car~ter revolucionário de
uma das grandes realizações da
Seção Regional do Rio Grande do
Sul. .

O 11Congresso Estadual de Quí-
mica TecDológica foi realizadopara
que a Regional pesquisasse e de-
tectasse as possibilidades de in-
dustrialização do Estado. Como a
área de Pelotas e RioGrande erao
segundo centro industrial do Rio
Grande do Sul, foi considerado o
local ideal para a realização de um
congresso. Assim, Pelotassediouo
11Congresso Estadual em 1955,
contando com a contribuição das
indústrias regionais, do governodo
Estado e alguma subvenção da
Prefeitura de Pelotas. Este con-
gresso inovou na apresentação de
trabalhos, selecionando por áreas
alternadas de conteúdos, para não
se tornarem repetitivos na sua
apresentação. Ele também era re-
volucionáriona forma: duranteo dia
eram apresentados trabalhos de
pesquisa e atividades paralelas; à
noite eram prof!3ridasconferências
e debates sobre temas nacionais e
regionais. Embora o seu temário
fosse variado, ele abrangia indis-

6

tintamente a economia gaúcha. Es-
ta era a característica comum aos
dois congressos estaduais.

A sede da Regionalfoi comprada
elTl 1953, na gestão de Arthur
Warth, para responder ao aumento
consideráv~eldo quadro sociál nas
décadas de 40 e 50. A aqu1sição
representou um marco ria história
da entidade, movimentando, na
época, a significativa quantia de
duzentos mil cruzeiros.

éomeçava a amadurecer a orga-
nização cultural, política:!"ead!;Tlinis-
trativa da Seção Regional dó Rio
Grande do Sul no final dos anos50.
Respondendo a diversos compro-
missos perante os seus associados
e a opinião pública em geral, ela
mantinha regularidade em sua
atuação.

A Seção Regional sempre esteve
atenta aos aspectos do exercício
da profissão e iniciou um movimen-
to em 1963, em busca de uma de-
finição para o salário mínimo dos
químicos. O movimento teve a par-
ticipação do Sindicato dos Quími-
cos e buscoujunto cOr)1as demais
entidades de classe do país, um
decreto que regulamentasse a ma-
téria.

A interiorização iniciada com o 2<?
Congresso Estadual de Química
Tecnológica, em 1955, teve a sua
continuidade nos anos 60. O cole-
ga do interior passava a ser alvode
interesse, tanto por suas necessi-
dades, quanto por metas que a
Seção Regional tensionava atingir.
As diretorias da década de 60 pas-
saram a oferecer oportunidades
para que o profissional do interior
pudesse se desenvolver, através
de palestras e conferências. Assim
os químicós de Caxias do Sul, Pe-
10tas,São Leopoldo e Rio Grande
mantiveram contatos freqüentes e
atualizados cõm a tecnologia da
época. Era uma tentativa de criar
melhores condições para o quími-
co na indústria. Começaram a ser
oferecidos jantares às principais In-
dúStrias Químicas, ocasião em que
o dono da indústria em questão,
falava sobre os aspectos de sua
atividade. Um pouco da históriada
indústria gaúcha foi, portanto, con-
tada nestas oportunidades.

Uma nova forma de arrecadação

foi adotada neste período. O siste-
ma de enviar 80% da arrecadação
foi substituído por uma contribui-
ção adicional além daquela exigida
pela Nacional. Este sistema dupli-
cou o valOrda anuidade, mas eraa
únicélfórmula capaz de dotar a Re-
giori"-àl de uma arrecadação ra-
zoável.

No final da década de 60 a Re-
gional incentivou debates sobre
currículos mínimo$ dos cursos d,e
Química Industrial, EngenhariaQuí-
mica e Farmácia. Embora pudesse
emitir pareceres sobre a matéria,
graças a elevada cap?citação pro-
fissional de seus membros, a Se-
ção Regional procurava tomar de-
cisões que tivessem respaldo na
sociedade. Assim, junto com as
demais afiliadas ajudou a formular
os novos currículos. Para isso con-
tou com a colaboração de seus
membros, Maximiliano Homrich e
Saviniano de Castro Marques, na
elaboração dos tópicos enviados
ao Conselho Federalde Educação.

Após um decréscimo de ativida-
des ocorridas em todo o país, no
final dos anos 60, ocorrem uma sé-
rie de eventos que modificam este
quadro. O 17<?Congresso Brasileiro
de Química realizado em PortoAle-
gre, em novembro de 1971, reati-
vou o interesse dos associados e
da comunidade gaúcha pelo traba-
lho realizado na Regional.

Contrariando os prognósticos do
governo federal que considerava
inviável a instalação de um PóloPe-
troquímico no Estado, os gaúchos
iniciaram sua discussão no 17<?

Congresso Brasileiro de Química.
Com uma participação efetiva dos
diretores e técnicos da Petrobrás
então presidida pelo general Er-
nesto Geisel, o Congresso lançou
as sementes do Pólo Petroquímico.

Na década de 70, iniciaram os
cursos ministrados periodicamente
pela ABQ Regional para profissio-
nais em química, profissionais libe-
rais e estudantes.

As diretorias começavam a cen-
tralizar suas promoções sobre a
área Petroquímica. Eram incentiva-
das visitas ao 11Pólo Petroquímico
da Bahia, além da promoção de
ciclos de debates sobre a avalia-
ção de produtos petroquímicos.
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Com o início da irT;1plçmtaçãodo Pó-
lo gaúcho, já no final.da década de
70, o assunto exigia atualização e
acompanhamentos de conressos,
conduta amplamente utilizada~pela
Seção Regional gaúcha.

Tem início no final da década de
7Gla'prorneçãonoâmbito da.Regio-
nal e da comunidade 'g~úcha; d9
DiaNacional do Químico. Começa!
ram a ser remetidas cartas à indús-
tria e.comércio locais, soliCitandoa
divulgação do eventO\'~ntrevistado
em feleviãd' local, no diá 18 de ju-
nho de 1977; o então presidente
Arno Gleisner, divulgou esta data
agora incorporada ao calendário
da comunidade.

A ABQ Regional passaria a cola-
borar com a realiZa.çãodas Sema-
nas Universitárias Gaúchas sobre
Química e Engenharia Química, a
partir de 1979.'Airavés da conces-
são de prêmio~ obtidos junto a em-
presas e nâ divulgação da Semana
Universitária, éi'Regionalacentuaria
a sua integração com a represen-
tação estud~ntil, abrindo camintlo
para promoções deste tipo nos
anos80. .

A Regi0nalg'aúcha estil'Qulada
pelo clima de abertura cultural e
política do país, na década de 80, e
com o reflexo,das atividades de~'
senvolvidas nà 'área da quírmica,
expandiu o seu,calendário cultural.
Os cursos passaram a ser umadas
principais fontes de arrecadação
que nesta décadaérepousa,numtri-
pé: anuidades, saldos dos cursose
alDlicação de saldos disponíveis,
viabilizando a manutenção .de di-
versas atividades até a presente
data. Uma nova orientação buscou
atili]gir, p,rincipalmente. as repre-
sentações estudantis.

A pouca ênfase dada a educa-
çãonos planos governamentais. e
o fato do mercad6de trabalho ser
pouco exigente quanto ao aprimo-
ramento dQs profissionais. levou a
Seção 'Regional a e:?timqlaro dé-
bate no âmbitg dás representações
estudantis. Buscando informar os
associados e discutir. as relações
no merc~db de ffabálho foram1fei-
tés amplos debates' sobre o as-
sunto.

No 21~ Congresso Brasileiro de
Química, em põrto Alegre, a Regio-
nal lançou o Jornal"Matéria::'Pri~
ma". Começando a circular em
1980,'p>orUmg ihiciativ~ da comis-
são @>rg'arni:za.doradeste côrngresso,
o Matéria-Prima foi mantido após a
constatação do sucesso desta pu-
blic.âç~ãq...Com 1000 exemplares
inicfàis, passando a 2200 em 1981.
o periódico alcançou ampla reper-
cussão enquanto cir~ulcau. ~té
quando foi. possí~eJ. q tV:1~!éri~-Pri2~
ma fez chegar a~s«~ócios;inforr:na-
ções especializadas da Química e
da Eng~nharia Quím~cp.,pcopagou
trabalhos técnicos e ciéhtifiéou ati-
vidad~s da R~gion~lieâa Nacional,
constituindo-se num excelente veí-
culo de divulgação. As dificulda-
desfinanceiras não permitiram a
sua continuação.

A partir de198~ a ABQRegiolilal
passoCl a~organiza.r- as homena-
gens do Dia Nacional do Químico,
congregando as diversas entida-
des de classe no Estado. Um co-
quetel comemorativo realizado em
conjunto com o Conselho Regional
de Química. Sindicato dos Quími-
cos, . APEQ (1985 e 1986). SBQ
(1985) e Sindicato ãaslndústrias
Químicas (19815e 1987)~passou a
marcar o evento. Nesta ocasião.
começaram a.ser prestadas asho-
menagens aos destaques da Quí-
mica hoRio Grande do'Súl com a
entrega~ãe~placas alusiv~s às mo-
dalidades dê' atuação: M'?igisterlo,
Pesquisa, Apoio Profissional, Em-
presáriô"e Indústria.

Nestes cinqüéma anos ,a Asso-
ciação Brasileira de Qaímica Re-
gional do Rio Grande do Sul sêm-
pre este~e à frénte'na defesa dos
interesses'da:classedos qüímicos:
qu~ndo em 1937 foi fuddada a~s-
sociação dos Químicos do Rio
Grande do Sul, primeira do gênero
no Estado e uma das.pioneirgs no

. país; quando procurotj. reerguer as
outras regibnâis~través do'traba-
lho do Professor Bernardo Geisel
naâécada de 40; ria'iriovação da
apresentação de trabalhos em con-
gressos brasileiros dê' química na
década de 50; na realização dos
dois congressos estadúais de qúí-
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mica tecl1ológica; na interiorização
levada a efeito na década de 60; no
início da discussão da instalação
do Pólo Petroquímico gaúcho no
Congresso Brasileiro de 1971e em
todas as discussões de vanguarda
p"araa categoria.

Festejoti do Cinq~entenário

Cumprindo fielmente o seu papel
. etranscendendo~suaimJ>ortância

no seio aa socied1:idegaúcha,a
Associação Brasileira d~ Química
Regional do Rio Grande do Sul co-
memora o seu cinqüentenário com
a publicação de uma revista, Foi a
.forma que esta geração encontrou
para homenagear os precursores
das atiyidades técnicas. indus-
triais. acadêmicas e científicas da
ciência química.

O trabalho foi realizado embinco
meses de levantamento de dados,
pesquisa e entrevistas com ex-pre-
sidentes dá Seção Regional, onde
procuramos ilustrar o seu empenho
pela entidade. Dos 35 ex-presiden-
tes que comp>useramo quadro di~
retivoda 'Regional.Fforameritrevis""
tados 27, em quase dois meses de
contatos. Este encontro, sempre
agradável. foi fundamental para
que pudéssemos realizar este tra-
balho.

A finalização qe!?,televantamento
,no mês de agosto conto"ucom um
encontro do ex-presidE3nteno Ho-
tel Embgixador, oçasião única na
história da entidade. reunindo'di-
versas geraçõe$ de químicos gaú-
chos qué confráternizaram em tor-
no de um mesmo ideal: o dinqüen-
tenário da ABQ Regional.

Como apoteose do'sfestejos será
realizado de 9 a 11de novembrode
1987, no Hotel PláZa São Rafael,
em Porto Alegre. o 11Seminário-
Empresa Nacional é Qulmica Fina
- Desenvolvimento Regional. O
evento discutirá a importância es-
tratégica dá Química Fina para o
desenvolvimento regional, aprovei-
tando o ensejo do cinqüentenário
para credenciar definitivamente a
Regionalcomoinstituição voltada'1:t
defesa dos interesses dos químl1
cos'gaúchos. il9V
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PRIMEIRO SIMPÓSI'O DO

RJO DE JANEIRO SOBRE -
ESPECTROMETRIA DE ABSORÇAO

ATÔMICA COM ATOMIZAÇÃO EM

FORNOS.
Rio de Janeiro, Brasil-18 à 23 de setembro de 1988

Pela primeira vez, um simpósio
internãcionaLsobre espectro-
metria de absorção atômica

com atomização em fornos está
planejado para ocorrer na América
do Sul. O simpósio do Rio de Ja-
neiro apresentará desenvolvimen-
tos recentes, bem como uma revi-
são do progresso da técnica, trinta
anos após a sua introdução em
1958. Os tópicos abrangerão: (1)
estudos fundamentais; (2) novos
avanços em instrumentação; (3)
materiais dos fornos; (4) introdução
de amostras, incluindo análise di-
reta de sólidos; (5) desenvolvimen-
to de métodos para a análise de
amostras reais e (6) novas aplica-
çôes. O Simpósio ocorrerá no Au-
ditório do Rio Data Centro da Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio
de Janeiro (PUC-RIO).A língua ofi-
cial será o inglês.

Programa Científico

Conferências plenárias proferi-
das pelos mais conceituados cien-
tistas da área permitirá a apresen-
tação do estado da arte em espec-
trometria de absorção atômica com
atomização em fornos. Também
ocorrerá a apresentação oral de
trabalhos originais. Os resumosdos
trabalhos a serem submetidos de-
vem ser escritos em inglês, espaço
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duplo em papel branco 21 x 29,7
cm (A4), com 2,5 cm de margens
em toda a volta, contendo título,
afiliações dos autores e texto, não
excedendo uma página. Os resu-
mos devem ser recebidos até o dia
15 de maio de 1988. Os trabalhos
originais serão publicados no Jour-
nal of Analytical Atomic Spectrome-
try após apreciação pelos consul-
tores da revista.

Conferencistas Convidados

Os conferencistas convidados
incluem os seguintes cientistas:
H. Berndt (República Federal da
Alemanha)
L. Dittrich (República Democrática
da Alemanha)
H. Falk (República Democrática da
Alemanha)
W. Frech (Suécia)
J.M. Harnly (Estados Unidos)
JA Holcombe (Estados Unidos)
K.W.Jackson (Estados Unidos)
M.T.C. de Loos-Vollebregt (Ho~
landa)
B.V. L'vov (Rússia)
C.J. Rademeyer (África do Sul)
R.E. Sturgeon (Canadá)
D.L. Styris (Estados Unidos)
B. Welz (República Federal da Ale-
manha)

Para outras informações e para
receber os futuros anúncios escre-
va para:

Prof. Adllson José Curtius
Depto. Química PUC-RIO
Rua Marquês de S. Vicente, 225
22.453 - Rio de Janeiro - RJ
Brasil
Telefone: (021) 529-9574
Telex: (021) 31048 PUCRBR

Comitê de Organização

J.I. Alvarado D. (Universidad Simón
Bolivar, Caracas, Venezuela)
N. Baccan (UNICAMP, Campinas,
Brasil)
C. Br'uhn F. (Universidad de Con-
cepción, Chile)
R.C.Campos (UFRRJ,Riode Janei-
ro, Brasil)
CA Coutinho (USIMINAS, Minas
Gerais, Brasil)
A.J. Curtius (PUC-RIO, Rio de Ja-
neiro, Brasil)
F. Krug (USP-CENA, Piracicaba,
Brasil)
E. Oliveira (USP,S. Paulo, Brasil)
A.E. Mendes-Bezerra (UFC,Ceará,
Brasil)
C.L. Porto da Silveira (PUC-RIO,Rio
de Janeiro, Brasil)
R.E. Sturgeon (National Research
Council. Ottawa, Canadá)
T.M. Tavares (UFBa, Salvador,
Bahia)
B. Welz (Bodenseewerk Perkin-EI-
mer, Überlingen, República Fede-
ral da Alemanha).
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QuíMlC.A.f1NA E POLíTI'CAS--.",= '

REGIONAIS DE DESENVOLVI.MENTO

~~
ERNESTO CLÁUDIO DREHMER

Secretário de Química Fina Ministério de Ciência e Tecnologia

Comem
.

O

.

rar 50 anos de exis-
tência de uma Associação

, Brasi.leirade Química em
nossç País, como hoje comemora-
mos aqui o dá Seção do RioGrande
do Sul, é um ato de alta significação
e que significa a todos os que, de
qualquer forma contribuíram para
este evento. Fazê-Ioatravésda pro-
moção de um Seminário para de-
bater um dos candentes problemas
que a todos nós preocupa, revelao
elevado nívelvdosdirigentes e pro-,
motores deste encontro.

Por estas razõeS,o Ministério da
Ciência e Tecnologia e, emespe-,
cial, a sua Secretaria de Química
Fina, não só se sentem honrados
em participar deste Seminário, co-
mo estamos certos de que,'o con-
junto das intervenções que aqui se
fizeram, muito contribuirão para en-
riquecer o nosso campo pe visão e
atuação, considerando que o setor
da Química Fina vive um atraso
his.tórico em sua implantação e
consolidação em nosso País.

Em encontros como este, sen-
tam-se, lado alado, representantes
do .poçJerpúblico, das institwições
acadêmicas, dos Centros de Pes-
quisas, das.CIassesempresariais,e
os profissionais da área, que bus-
cam somar seus conhecimentos e
experiências"procurando identifi~
car os caminhos que nos permitam
sair do subdesenvolvimento nesta
área do conhecimento científico e
tecnQlógico. A QuímicaeFinaenglo-
ba uma gama de produtos, cujo
consumo crescente nos arrasta ca-
da vez mais a.uma maior depen-
dência externa, exaurindo nossas
escassas divisas e diminuindo,nos-
sa capacidade decisória neste
campo de elevado significado
social.

A Secretaria de Química Fina,
dentro do Ministério de Ciência e
Tecnologia, deu início a suas ativi-
dades com a designação de seuti-
tular, o que ocorreu h.ádwassema-
nas. Todavia durante seus dois
anos de existência, o Ministério de
Ciêncig e Tecnologia não descurou
dos problemas afetos""à Química
Fina, tendo atuado através de suas
agências prqmotoras - FINEP e
CNPq, de órgãos como o Instituto
Nacional de T,ecnologia e àinstituto
Nacional ,de Pesquisas Especiais.

Deve ser destacado que não so-
mente o Ministério de Ciência e
Tecnologia, em termos de Governo
Federal, atua na área de Química
Fina. Estão envolvidos 'também' o
Ministério da Saúde, principalmen~
te através da CEMEiCentral de Me-
dicamentos, o Ministério da"lndús-
triéi'e Comércio, através da STI-Se-
cretaria de Tecnologia"lndustrial e
do COI-Conselho de Desenvolvi-
mentolndustrial, o Ministério da
Agricultura através de seusOrgãos
de'controle e fiscalização sobrede-
fensivos agrícolasre produtos vete-
rinários, o Ministério çJaEducação
através de suas Universidades"~
Institutos, entre~oufros. Assim, a
fofmuJaçãodas políticas governa~
mentais, a nível Federal, de 1T)0do
geral, requer acentÕada participa-."
ção e entrosamento intermin!sterial,
sendo reconhecida também a ne-
cessidade de ITLaiôrarticulação e
coordenação para oma ação mais
cônjuntaeunificá>:iá".

No amplo e eomplexo campo da
Química RrIâ, e, partindo do está-
gio embrionário em que nosencon-
tramos em termos de absorçãoci-
entífica e tecnológica, a Secretaria
que ora se implanta terá o papel de
coordenar o estabelecimento de di-
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retrizes e instrumentos de ação da
Pqlítica Nacional de Pesqu,isae De-
senvolvimento para esta área.

A Secretaria tratará ainda da im-
plemeptação e acompanhamento
da execução da referida Política e
mais, estimulará planos, projetos e
estudos para a pesquisa e desen-
volvimento em Química Fina,acom-
panhando a realização de ações
setoriais e dando ênfase à forma-
ção d~ reçursos humanos especia-
lizados necessários.

Cpm estes.objetivos, aSecretaria
de Química Fina pautará sua con-
duta pelas seguintes diretrizes,
sem prejuízo de outras contribui-
ções que surjam dos setores inte-
ressados:
1C?)Incrementar a destinação de
recursos às agências de fomento
tecnológico, buscando ampliar o
apoio financeiro às atividades de
pesquisa e desenvolvimento, sejaa
nível de empresas, Centros de Pes-
quisa, Universidades e instituições
afins;
2C?) Acelerar aJormação de recur-
sos humanos em Ciência e Tec-
nologia voltada para a Química Fi-
na, de forma a satisfazer às neces-
didades mais imediatas;
3C?) Apoiar o estabelecimento de
mecanismos que visem facilitar o
rcrutamento e o aproveita,[11entode
cientistas e técnicos estrangeiros
no País;
4C?)'Lutarpelaintroduçãodeincen-
tivos fiscais e tarifários para a aqui-
sição de equipamentos e materiais
necessários à pesquisa e desen-
volvimento na área de Química
Fina;
5C?) Incentivar a concretização de
projetos de cooperação científica e
tecnológica na área de Química
Fina, entre o Brasil e outros países
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ou organismqs internacienais;
6<?) Estimular'e proteger' to.da~e
qualquer iniCiativa qüe'vise @)de-
senvolvimento autônomo de tecno-
,log~as; na área âeFQuífi)1içà,Fi~a IiIO
País.

~

Durante a realizaçãodeste Semi-
nário, constatamos que várias das
intervenções manifestadas coinci-
dem com preocupações do Gover-
no Federal.

Entre estas anotamos:
a) Estimular" a integração vertical

da',ptodÚção n,acionaln~sta área,
ot)jetivandom'9.iõreficiên'Ciae auto-
nomia tec~nàlógiêae'emr:rresárial;
b) "Caril' base,ino mo"àelo aãotado
pa:ra:á implantaçãoe dê'senvOlvi-
ni"e'nto da ihdústria petroqüíniica
emcnbssê{País, apoiar acriação'de
em'preSá çapacitada a prestar
apoiÓ#empresariá.1 e técni~'õ a pro-
jefos oe 0uímica Fina;
cr 'Priorizã'rb desenvolvimento de
tecnologias deinteresse'>estraté~i-
co ao país nos empreendimentos
cônjúntoscom instituições estran-
geiras;
d) Apoiar' aarnpliação da prodlJ-'
ção de~medicam'entos"'paraas po-
pUlações de' baixa renda.

. 'Referimdo-nIDs,agora, mais e~~
pecifiêim1ente ao tema que no,sé
ProP..€)sJoi,d~sejamos colocar~algu:c
mas Pr~!J1issasq!J~,em nosso en-
t~n~~~,podem justificar a idéia de,
um deserr~Qlvimento da Quír;niça
Fina,a,níveis regiom:iig.

A amplitude do território brasilei,.
ro, com suas variadas 'condições
sócio-econômicas ensejam a exis-
tência de ""ocações regiônai$'para
o "desenvolvimento da Química
Fina.

A natureza desta área requerum
avançado conheci,mentÔCientífico,
e}eçnolqgico, aliado a 'éxi~tênç}a
dê especialistas 'e mão dê ol;>ra,
qualifiçad.a, a facilidade de oi)ten-
ção oe matérias-prima~,a condi-
çõ~s' fávoráveis para.uma,integrà-
ção \l,edicala, porfim"ma.s não me-
nos [mpor(ànte, "a existência de
mercado poteriéial para produtos
intermediários e finais.

A Região Sul atende, em boa
parte,.a algumas destas cOQpições,
especialmente nõque Jange a re-

1,0

cursosOJ~umanosi~~isp~~sáveJs a
tÇ?dasas" etapas dQ"lon,~b'procésso
qwe caracteriza aiQuímica Fina.

Ne~ta g~rspectiva, ig1aginamos
que a regi9nali:z,~çê-q.J:~'ps~a dar-se
através âaimpfantaç~b~cjerolos de
Desenvolvfmentàs âé Qufmic'à"Fi-
na. Para tanto, além das pré-condi-
ções anteriormente citadas, é de
fundarnêntãlimport~neiá o empe-
nho dos Governos,Estaduais, atra-
vés de suas Secretarias de Estado
diretamente envolvidas,.bem como
doempr~sariadq.loq.alll'~' qa$ insti-
tutçp§$univer$it~~as~t;e te_~nQlógi-
ca's,qesta área. '.'

Estes Polôs de'DesehvolvimeAto
para a~QuírriicaFiRasão"pensados
como núcleos irradiadores de tec~
nologia' paraoaquelas especialida~
des mais ajJ:JstaGlp.s"acada~regiãà.

..1:-concf~tizaç~o dos mesmos
d~f'.!se-ia atrav~g éIg.cqnjuga"çáp
dbs esfórços do empresariado;das
instituições univêrsit~rias.~ depes-
quisas, ~ dos podere~,,~~blicàSre-
gionais oú locais, alavarícadas'pe~
Ias agêocias prômotora~' <!a~rea
federal.'- -"

V~ncidas as fases. de estudo e
vtabili.,gade geral,seg4ir~.s,f:J-iaa ilJs,.
talação de PlantasPjloto Multiero-
PQSilQ-capa{:es de d~senvolver
prqce.ssq~de interessedas er:npre-
sas,sucedepdo~se a$ analises de
viabiljd~d~téçoicaeecgónômica de
cada"projeto espedficq.,

"ÀsreferidàsPlantasMulilpropó~
sito teriam ainda o"papelde asse~
guraLa sustenta~ãofecilológica
doS'.projetos implementados. ,~

Tais' PoloS' de Desenvolvimento
poderp ser sob a forrriâ'de'Distritos'
Industriais, oO'air'\da,de/forma dis-
persa dentrd'das froDteíras~dé'úma" . .' <.- ~ A .
mesmareglao geo-economlca.

p " " . "

çrl] ir;Jiciativa!3'qeS,.ta natureza, no
intuito defomentár ~a fqrr;naçãode
Djstrito~ J.ndustriai$,. hi!,"di!)posição
pqraófer'eçer, em condições favo-
recidas, áreas para implantação
destas jndústrias, já providf:is,p.e
infraestrutura ampla, inclusive utili-
dades, facili~ades de tratamento
de efluent~s, e,outros fatores esti-
muladores. -

Caberá aos órgãos, a'níveLFede-
ral,.apoiar e,harmonizar o planeja-

rrilelf,ltw."o~.diversQs. Pq,los Regio-
~ai~. iptD,sq'andpla cor;npl~mentarie-
dadle'le"'sl!1a'viàbilização!1'

S.~o pqç...d~rTJ..ai~qonh~"çida~ as
voé9ç~efGla>l~~.9lãoS~1 dO~E3rasil~,
dispen'$~hdo~nq,$ %~0~cJtá,~la~.M~a$
não será demais enfatizar, a impor-
tância geográfica, no momento em
que se toma consciência da impor-
tância da integração Latino-ameri-
cana, em especial a aproxir:nBçê,o'
econômica com nossos irmãos ar-
gentinos.

EntendefDOs qU,e um papel rele-
vanteàS~cretari.a.deQuími'ca. Fina}
será o d~ ~stirnul~reparticipar "de.-

plan~jamehtosq,U'~evi~em reduzir'
as disparidadesregiõ'nai$, as quais.,," -,;,~'
tendem a agravar-se 'se. deixadas
ao livre jogo de mercad~.

Aw,magnitudedo~'problemas so-
ciais eliOnosso País, onde 80 mi-
Ihões,€je brasileiro.s não têrrnaçesso
a rnediGalJ1ento~a não ser. coma
ajuda gso}.!er,namental,exigie de
nossa parte mais do qUe urna,to-
mada deposição. um ingente es-
forço Goletivq,envIDlvendo,.s~mpre
qUe po&síy~l,o.oosso'empresaria-
do., para extirpar, a médio pr8?o;
e$ta chaga social.

Tendo-nos cabido a. incumbên-
cia defazerm'Os o último pronun-
ciamento deste encontro e'colocar,.,
mos o enfoque com, que preten~
demÓs orientar nosso trabalho .na
Sebretaria de Química Fina, que
o"'rase.inicia,desejamos~enfatizara
importância que atribuimos aos
pronunciamentos e debates havi-
dos nesteencóntfo.que muito enri-
qoeceram nossa 'Visão sobre esta
prOblemática. É verdade que pre-
dominbuo~levantâmentode proble~
mas'e as dificúldaâesqué'seapre-
sentam 'para as respectivas solu-
ções. Talvez seja mais confortável
o enfoqoe destes,problemas quan-
do parte do ângulo de empresas~
consolidadas em âmbito nacional.e
internacional as quais vêemna Quí-
mica Fina óma nova área de inves-

- timento, Do lado governamental,
entretanto, em que pese as dificul-
dades e.desacertos existentes, é
imperioso buscarmos uma saída
não só para aViabilização dos em-
preendimentos do setor privado,
mas também para melhoraro aten~
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diniEmto, 'nó que tange't<sauàe'pú-
blica, àos80 milhões de brasileiros
carentes quê' estão'forao/idaS" aAáli~
ses mercadológicas.

Parece-nos uma utopia, requerer-
se que um f?aL~como o !lOSso,~com
as imensas dificuldades sociaise.

e,econômica~, de tedos cqnhecidas,

e faoní"'iumacãrãcterístic~a cúltufâl
de reduzieJo planejamento de longo

prazo (até.. porque poderia ser de
escassa' cõFlfiabilidade),' ou '5e]a',
que nestas cOlldições, tenhamos
como premissa básica um plano de
IOl'1go"ralcanceque ofereça garan-
tias contrã 0$ tiscôS inerentes à

propriáatividade emp~esarial.
'Ao ferminarmos este~ pronuncia-

mentO'; qu'erêmos manifestar-nosso
enfenbimentb de que estes primei-
ros contatos não se encerrarão
aqui, '..epermaneceremos abertos
ao diálogo em qualquer obitraopor-
tunidade.

~

aufMICA FI'NA E
'" '" , '1;. ,;>

DESINVOL VIME'NTO N'ACtONAL

E' 'sta' âpreserítáção visa incen-
tiVa'r'éf diseussão sobre à si-
tlJa~ão'e;ã~possibilidàdesGie

expaAsão"dáQuímicaFina (Gllf)'nb
Brasilê S'ôbre1J'ôsfêfeitosdecórren-
tes em'relação\àQ desenvol'Vimentb
econômico e social.

Pretend~r ainda, estimular óde-
bate sobre o paJ!jeldoEstadbfdas
empresas estatais e privadas na-
cionais edas transnaciofla,is na
oCClpaçãoidestesUbsetor.

~i

L,O'SEIOR,QldfMleO (SQyg G)"
P'QSICIONAMENTO DO
S19BSETGJADA QUfMICA
FlNN(QF) ~

1.1 ~. Delimitaçao ao SQ
" f

"

o SQ' pode ser4ratado deforma
âbràngente,'cómo cOristitUif::lôpe-
Ias atividádes êoncernentes' a
transformações moléculã'rês;0Udá
fQrma restrita,dímo o COAjUntOdê
atividades destihaêJãs~à prodÜlçãõ
de produtos químicos.".i

..

1~2 ~ Situaçãode SOmaIndústria
deTra.nsformação

.A;»PQsiçãbdo ,ser dentro dâs in-
dústrias de transformaçãoe sua
cOAtrrDuiçãoao 'PIB'constam do
QlJiàdfóf

~LJRT PO~jTZE;R
Diretor, GETECe Ind. Quim: Taubaté.. , ,~ "

.>{

'-0

~

~

Avaliaçoes mais"recentes%(relati-
vas a dados de 1984) estfmafn no
gênero "Química" a produção de
cerca de US$ 15 bilhões, com ex-

~. "'.
portaçãoae. cerca. qe,t(jOfc:,e.parti~
'cipação de 5% no PIB. No período
1980 a 1984, o quadro ae comércio
extefiôr no setor situou-se como AO
Quadro 2. ~

'cJ

êm partiq,ularE!,especialmente, pa-
ra't:Jma"avaliaçãode níveistecnoló-
gicos, é aconselhável dividiro SO
em subsetores de razoável homo-
geneidade. A fim de se~uil'"mode-
los adotádos para finalidades aná-
logas, usaremos a cíassificação do
Ministérioda Indústriae do Comér-
cio no trabalho "APolíticaIndustrial

1.3 - Subsetores do SQ

Para uma apreciação do estágio
de desenvolvimento do SOe da QF~,
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e suas Diretrizes Setoriais", publi-
cado pela Portaria n<?012,de
05.02.87 do Ministro de Estado da

Indústria e do Comércio.

11

QU;(DRO 1 SITUAÇAQ DO SQ NA ECONOMIA (1980r
"

SQ " Valor'da Produção Valor da Transformação %do

% da Inct de Transformação % da Ind. de ;rransformaçãoo PIB

Definição restrita 19,3Ó 14,70 4,40
".. -

Oefinição abrangente [>J,20 59,40 17,70
&

QUADRO 2 50 - COMERCIO EXTERIOR U.S. BILHOES

ANO'" IPORIAÇÃO EXPOf,JIAÇÃO SALDO

1980 3,1 0,6 (2,5)
1981 2,1 0,9 (1,2)
1982 1,2 0,9 (0,3)
1983 1,5 1,2 (0,3)
1984 1,6 1,5 (0,1)



A Câmara Setorial de Química,
qye p~rticipou deste trabalho, con-
siderou como importantes os sub-
setores de Química Básica, Quírni-

ca Fina, Fertilizantes e Papel e Ce-
lulose.

1.4 - Situação dosSubsetores

No"Quadro 3, procuramqs a vi-
sualização esq!-lemática da situa-
ção destes subsetores:

Verifica-se ser a QF carente de
atenção edeapoio a fim de,colocá-1'í'~'" ."
Ia em Rosiç~o mai~ prõximaa dos
outros súbsetores 'de químic~,

1.5 - Caracterização da QF

- elevado conteúdo tecnológico
dos produtos -

- complexidade dos processos
produtivos
- dinamismo na substituição dos
,produtos
- investil]ento fixo afto por uni,
dade de capacidade produtiva
- mercado reduzido em compa-
ração com o dos básicos

O fáturamento anual, a nível de
consumiaor final, é, no Brasil, da
ordem àe 4.000 milhões de dólares
e õ "valor internaâo aà importação

de matérias-primas, intermediários
e prop4tos finais ~ equivfllente a
cerca de 1.400 milÃóes de â61ares
am.iqis

A importância dos produtos de
QFse evidenpia através da consi-
deração de alguns dos principais
campos de aplicação (Quadro 4).

A complexidade tecnológica exi-
-geque, paraa viabilização técnico-
econômica, haja elevados rendi-
mentos nas transforamaçõese nas
operações de separação e purifi-
cação.

Considerando-se uma média de
cinco etapas dos processos produ-
tivos, verifica-s'"ea quedá rápida do
rendimento globgil em função dos
rendimentos,das"etapasi'hdividuais,-~

(Qua9ro 5).- .

12

Cada etapa pode ser esquemati-
camente representada como na Fi-
gura 1.

"'AG)Fse apoia em conhecimento
científicos e tecnológicos de vários
outros campos, tais como biotec-
nologia, informática, bens-de-capi-
taletc. Por conseguinte, o seu
avanço tecnológico endógeno
mantém _estreita, re~ação com o
avaoço.de tqjs cqnhecimentos no
país e ograu~de dependência tec-
nológica é função, entre outros, da
oferta interna de tais conhecimen-
tos científicos e tecnológicos.

2. SITUAÇAODA QFNO
COMI2LEXOQUIMICO

Superadas as indefinições de
políticas industriais referentes, res-
pectivamente, ao petróleo e à pe-
t[oquímica, testemunhoup paísde-
senvolvimento importantes concel'-
nentes à industrialização daqueles
setores. A petroquímica instalou-se
mediante importação de tecnolo-
gias mode'mas e ofertqu uma ex-
tensa gama de matérias-primas
sob forma de produtos básicos e
preçursore,s, o que possibilitou a
ocupação de importantes setores
do mercado por produtos fabrica-
cjos no Brasil, a partir de matérias-
primas também aqui produzidas.
Permanecem/' no entanto, lacunas
preocupantes no Complexo Quími-
co instalado no Brasil, causadoras
de debilidade do~mesmoe incidin-
do exatamente sobre os segmen-
tos de maior demanqa tecnológica
moderna.

Emvários dos campos de aplic&i-;,
ção dos produtos de Química F;ina,
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QUAPRO 3 SQ- SITUAÇÃO DE SUBSETORES

EXPORTAÇÃO INTEGRAÇÃO NIVEl ABSORÇÃO
g

SITUAÇÃOSUBSETOR ATENDIMENTO DA AUTONOMIA ATIVIDADE
DEMANDA,INTERNA VERTICAL TECNOlÓGICO TECNOlÓGICA P&D GERAL

Química ásica 3 3 3- 2 2 2 2 2,1
Química Fina 1 1 1 1 1 2 2 1,3
Fertilizantes 3 1 2 2 2 3 1 2,0
Papel e 3 3 3 3 3 3 2 2,9
Celulose

" "

.

Q.F. - APLICAÇÃO dÉ PRODUfosQIi!IADRO4
"- -,."

CAMPOS DE APLICAÇÃO PRQDUT0SDE QUíMIGAçINA. ..

Agricultura" . Fitossanitários
Inaústria Farmacêutica . Insumos Farmacêuticos tõ

Indústria Alimentícia . Gorantes, enzimas, vitaminas, preservativos, etc.
Indústria Química . Catalisadores químicos e biológicos, Intermediários
Indústria Têxtil . Gorantes, polímeos, agentes de acabamento, etc-
Retino de Petróleo . Gatalisadores, aditivos
Exploraçâo de Petróleo . Aditivos ., ,.

QUADRO 5 Q.F. - RENDIMENTOPRODUTIVO(% teórico)

Rendimento de RendimentoGlobal
cada Etapa

90 59
80 33
70 17
60 8



PROCESSO PRODUTIVO,QuíMICO

OP1=RAÇÕES"E
PROCESSOS UNITÁRIOS

FIGURA 1

DIAGRAMA

INSUMOS

J,
t.(~

PREPARAÇÃO

PROCESSO QUíMICO
DE

TRANSFORMAÇÃO

-

W

SEPARAÇÃO
B E
"PURIFICAÇÃO

Produtos
". Secundários

~
Produto Principal

~

a demanda é atendidá através da
iI:ittp0rtaçãode .produtos finais-ou
de intermediáriosavançados des-
tes, semá'vinéulaçãodos mesmos,
através de prOcêssoprodutivoins-
talado no país, às matérias-primas
aqui disponíveis.Em virtude dos
cónhecimentostecnológitos;mer-
cadológicos e gerenciaisdas êm"-
presas'transnacionais e,da dispo-
nibilidadede produtosintermediá'-
riosque as subsidiáriasbrasileiras
das mesmas detêm juntoàs suas
matrizes e;empresas associadas,
houve á' ocupação dos mercados
brasileiros,de forma predominan-
te, na maioriados campos de apli-
cação, pelas empresas transna~
cionais.

I'

'f

Para uma apreciação adequada
das possibilidades de ocupação
das.lagunas apontadas, há conve-
riiênciÇida consideração da::;ten-
dências do ambiente externo que

2,1 - Pano de Fundo
Internacional

dissolução, mistura, filtração,
desiot")ização,moagem, etc.

Resumidamente, pode-se carac-
terizar o pano de fundo internacio-
nal, influenciador da situação bra-
sileira, através dos tópicos do Qua-
dro 6.

Uma conseqüência fundamental
da situação, retratada nO quadro
anteriormente mencionado, con,-
cerne à decisão de grande número
de importantes empresas multina-
cionais dá reduzir ou mesmo anular
a~sua presença em produtos bási-
cos, reconhecendo estarem estes
sujeitos a uma competitividade
exagerada, a baixa lucratividade e
facilidade de entrada de novos
concorrentes. Não são dotados de
naturalproteçãó oferecidas pelo di-
namismo tecnológico e pela neces-
sidade profunda de conhecimen-
tos mercadológicos característicos
dos produtos mais nobres, de ele-
va~? conteúdo tecnológic~ e a~-
qumdos, pelos seus usuários, em
função do respectivo desempenho
em aplicações específicas.

transformações com ou sem
catalisadores (inomânicos,
orgânicos, biocatalizadores-
microorQanismos ou enzimas)

destilação, cristalização.
centrifúgação. eváporação.
secagem, ultrafiltração,
osmose reversa, etc,

2.2 - Dificuldades Específicas
Brasileiras

podem afetar ou mesmo cQndicio-
nar desen\lõlvimentos internos
daQF.

Partindo-se da aceitação da ne-
cessidade da ocupação das lacu-
nas do Complexo Químico,de con-

QUADRO 6 --! PAN()9E FUNDO DA REESTRUTURAÇÃOINDUSfRlAL

1. Aceleração do avanço tecnológico e da inovação (RevoluçãoTecnológica).através dé
ênfase em P&D,

2. Crescente conteúdo tecnológico em produtos e proçessos (microeletrônica. biotecno-
logia. novos materiais) e acirramento de competitividáde em setores tradicionais,

3, Desvinculação de tendências de preços de produtos primários e de manufaturados,

4, Redução de vantagens com~arativas baseadas erl')~custo de mão-de-obra (vantagens
pelo aumento, de produtividade através de investimento fixo).

5. Cooperação eníre firmas japonesas. européias e americanas (tríade JEA),

6, Países industriqlizados, visando ao mercado de alta renda per capita de 600 milhõesda
OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômicos).

7, Protecionismo na OCDE e pressões para liberalização por parte dos países em desenvol-
vimento. especialmente os recentemente industrializados),

8. Exigências crescentes de preservação ambiental

9, Crescente seletividade em investimentos em P&D. com influência de análises tecnoló-
gicas prospectivas.
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teúdo techoI6§'i'co elevado, surge a
questão seguihte:-
-"-quem deve preencher tais es-
paços vazios"!aíihclüídosos"atuais
e"0squêi surg!jr;ã'ifmediahteuso de
nÓvas,'tee~010giasi'tais como bio-
tgG'fuoIGg~'ãs"rrnGdethas,novas'catá"
I.ises,novos materiais e, deulT\'mo-

go ~er81, apJj,caç,~0,geLnform.áJica
a prgçl~§sos9urmicos e"à"p..esquisa
qí,.Jímiêa? '

N0j?rasiI1~ra resposta !erá que
CCfJ~slderaLoS(jpartiqig~nte,s,usuais.
er:t)pf;e§~§J,priM?idp§;tgtalr;neRtema~
cipnais,y,asso§:iações.entre er,plpre-
sa.§.@acionéitise .estrangeiféil-s,com
cOr;)trole aciol';1ário,e .decisQrJo ,na-
(;io,~al'e ~rnp.çesi:!sde controle [for
não resi~el'l.tesf'O setor estatal do-
mina a,proCll!çãev,dOSP!odÚtos"pe-
troqpí,rnjç9sbásicos, e partiq,ipa,
atriivés da.l?etroquisa" da"maioria
dis,:proj~tos,de jjrodutos petroquí;;
l1;1i~;"E>;~da~s du,ps ger.ações se-
gujotes. ,ê,s empresas totalmente
nacion~Üs~ocupam alguflla~ redu;r;Ú
das, á.rea"sde Q~ e são, tipican;len-
t~,~de,poJte peqYeno em~pip, das",
provida~,de capaçitfl9~8.AnanÇ.eira
para ocupar ampla 'parcela das la-
cunas existentes no Complexo Quí-
mico.

São Roucas as empresas'resuE~
tantes de associação de empresas
nacioljlaise estramQei!;as,.seja;com
controle"do acionista "nacional ou
não; atuamtesnosegrmento ern.cau~
sa. Nos campos de aplicação de
maior importância daQF; predomi"~..
nam claramente as'flrmas transna-
c.ionais em..função de atua,;çõese
,de cónhecimentos, conforrIÍeante-
riormente assinalado. Assim,consi-
derando-se que a presençá estatal
se encontra presente em 'produtos
,Pásicos e de :1~ e 2~.gerqção de
petroquímicos e que há, presente-
mente,/(:JlT\atendência de concen-
tração da ação estatal nas áreas
em que a reduçãp de gargalos. de
capacidade, em segmentos bási-
cos e de 'infraestrutura, se faz es-
sencial ao desenvol'Jimentoeconô-
mico",esocial, restringe-se aanálise
às empresas nacionais, às associa-
ções destas com empresas de con-
trole estrangeiro e a estas últimas~

Em primeiro lugar, sl:JFgea inda-
gação: por que as empresas trans-
nacionais, atuantes no Brasil em

14

intermediáriosavançados"eprodu- .,
tos finaisde químicaifinanão efe~
tuama vinculaçãoG0mas matérias-
primas existentes? Éobvio que o
fariam se tal atuaç""ã,p E2§!!.YeS"S&",
compatibilizada com Os seus inte-
resses estratégicos, com 'a remu-
meraçãõ máxima e contínua dos
seus acionistas e de acordo com os
iinteresses pessóais dos dirigentes:
~m outraS>palâVr'as,a internaciona-
lização da produção só interessará
caso atenda a uma ou mais das
eondições decisórias citadas, den-
tro aos cond1cionanfes institucio-
I)ais, legais e mercadológicos do
Brasil.

Considerada a CÔrf1plê~didade
processual exigidá' na maioria dos
casos, há difictJlâadede compa-
tibilização de custos de 'prôdução
aceitáveis com a dimensão domer-
cada internobrasileiro,cuja poten-
cialiGlade"teérica,'baseada em as-
pectos demográficos, não se coa-
duna com a dimensão real do mer-
êado em virtude.dabaixa réndaper
çapita de parte qôn~ideçável\da
JDopulação.Assim"djante cjàópçãq
ôe atendimento do mercado 6rasi-
leiro pela importação dê produtos
para oS'quais há ampla capacida-
9E2,produtiva nas I]a~izg§~qy ~rq-
presas associadas oUde"proàução
Ipca[;v~rtiçalrneflt(3'integrada. pre-
valecerá, via, de reg~a a.~primeira
opção, a não ser que condições
brasileiras tornem imprescindívela

,. produção local. .,,-
, Por outro lado, é~limitatroo risco

de transnaciónais de perderem o
mercado brasileiro,para empresas
nacionais, pois estas, de um modo
'geral, para assegurar o 'abasteci-
mé'ntode matérias-primas a preços
cqmpe~tivos, teriam que verticali-
zar as respectivas produções vin-
culando-se às maférias"primas na-
cionais, pois~"nãopoderiam arris-
car-se erp investir na base de im-
portação de intermediários, cuja
produção e venda~é~internacionàl-
mente, em gránde pàrte, controla-
da pelas empresas transnacionais,
a não ser através de~acordos com
estas últimas. Contudo, perguntar-
se-á se a' verticalização é impres-
cindível à empresa, nacional e ad-
mitida a necessidade de ocupação
das lacunas apontadas, haverá for~

çosamente preços mais elevados
para os"produtos.finais, errNunçãQ
dO$custos fixos elevados pela im~
posição de inv~stimentos fixos ai";
tOê'por unidade de produto pr.odu,f
zida, exacerbados pela reduzida
'dirmensão do mercado interno rea.l
,para tais produtos.

4 possibilidade qe ampliação do
merca!tfo através de exportação,
esJ1>ecialmente para outros países'
latira-americanos, encontra ol1stá-
culos na falta de complementa~ida-
de entre os países em causá Os
recentes acordos com a Argentina'
enGerram alguma8,,possibilidades
de'éooperação quê começam a ser
avaliadas. .
2.3 -liontes de,Tecno/ogias,

l.cJmdos tópicos de grande im-
portância diz respeitoà obtenção
das tecnOlógias de que carecerrnas. .. ..

empresas nacionais para ocupa-
rem as: lacunas citadas. Para tanto,
deverno.sdeter-nos.na anál.ise su-
cinta 'das pri-ncipai~fontesde tec-
nolagias. O quadro 7 apresenta,
resumidâmenle, algumas das pos-
síveis origens de tecoologias.

~ busca de oportu,nidades de
aquisição ,de tecnólogias no exte-
rior te[1 revelado, em grande nú-
mero de casos, s~ja a au§ência"de
ofertas, s~ja a oferta de tecnplogias
obsoletas e Aão competitivas. A
conseqüência tem sido anecessi-
dade de desenvq,lvimentoendóge-
no, o que, nos casos até agma
pre.valentes, t.emsido realizado
atravésde pesquisae desenvolvi-
mento (P&D).de tipoimitativoi. com
rllodjficação.e aaaptação' de p,[o-
c~ssos",Ptaticaaos 'em0ut(oS paí-
ses~ Este tipo de .esforço tem tido
um êxito razoável, como atesta a
entrada de várias empresas nacio-
nais na produção, por exemplo, de
um ..certo número deinsumos far-
macêuticos.

Cumpre observar, contudo, que
este relativo êxito incide em produ-
tos que, via de regra, já se encon-
travam na etapa de avançada ma-
turidade no respectivo CiCIode vi(ja

e,'portanto, sujeitos a competiçao
acirrada, lucratlvidade reduZida e
substituição por produtos situados
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QUADRÇ> 7

na empresa'"

P&D
o;

cO!f)tr.ataç~o
'"

~'.

g

Fontes
de

Tecnologias
~,

, simples
"

Compra

vincúlada

noiníGrÔ'da ~(:JPíade maturidade ou'
em fase dédeserwolvimento. No
cáSÓQ'rásileirQ, acresce a circuns-
tãncia ;que, ,em vários campos de
aplicaçãd' de produtos de QF, os
prõdutós finais têm a respectiva
comerciálização dominada por
sl:JIDsidiáriãsbrasileiras<de;empre~
sas' rmultinaci<1:>nais..lgesta,forma;' o~
risco inerente à implemegtaçãoin-
dastrialdos resultados do esforço
de P&D,~seexacerba~consideçavel-
mente.

A inovação tecnôlÕgica, censi-
d€?r.\?-dacomqoriginal a nível infer-
r1q.çional,é ainda rara noHrasWé'a
frqgili9agé.ao esforçp naciona,[em
p~squisa básica, aplicadaeem de-
$envolvirm~nto, nãoJ;)ermJte otimis-
rijo qu~mtó,.às pér"spectivas"ge re-
duçãp dohiato tecnológico qÜ~.r)os
separá dos paísesinçJustrialmente
maisdesenvolvidos.

POFSUq.vez; a comprasimples,
sem quafquervículooutroque não
o forneçimenteda tecnologiae o
respectivo pagamento, está se tm-
nando cada vez menos freqüente
nes casos de elevado conteúdo
tecnológico e de posição inicialno
ci€lo .de vida do produto. Nestes
casos, as opções remanescentes
limitam-se aO esforço 'próprio de

A"'"
,.,J;

, ~ instituições no
Brasil e/ou
exterior

.

[
.

.

"::::~
.

d

.

.::::
. de pesquisa

~

"
indivíduos

[

. consu!t~res
'. inde,rendentes

empregados
especializados

(
associação
contratação de insumos
cOmpromissosde comercialização

'-

....

pesquisa e desenvolvirmente,rnui-
tas vezes refmçada atravé,sde con-
tratações, ouaeormpra com algu,.
ma fmma de vinct.ilação. Tantoca
cOi1tratação, principalmente com
instituições e indivíduosno exterím,
quanto a compra vinculada, sofrem
o impacto complicador e, principal-
mente, postergador de ent~ves
burocráticos de vários tipos e que
só recentemente ~começam a s~r
encarados por atgumas entidades
governarr;J,entais,çomo,.p~ exem-
plo, olNPI, 1ge qualquer maneir?,
pàra queiiumacompra de;tecnolo-
gia resulteernreal transferênpiq.de
teç:nologia, é impre$cindívelque o
adqqi,rentee?}erça atividades de
natureza análóga às qe P&D,con-
forme hoje- internacionalmente
aceito:'iEpara que a compra se \tia-
bilize é necessário que o detentm
da teçno!ogiaJulgue preferívelven-,
dê-Ia a internacionalizar a ,produ-
ção através de inve,stimento"pró-
prio e exclusivo. .-

'Conclui-se daí ~que,,$e a nação
julgar importante a presença de
empresas sob controle nacional.
ocupando parcelas significativas
de QF, há necessidade de estraté-
gias que, sem discriminarcontra as
empresas transnacior"}ais, permi-
tam que a empresa nacional dinâ-
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mica.e berQ adrrÜnistrada~fort?leça
a sua 19'€>sição~tq.11110concernente
àsatividades~paraií\)ovação endó"
gena, quanto para a aqoisiçãodoê
tecnologias.e~ógenasem:~ condi~~
ções4ayoráveis. Como.já,assinala:-
do~não háf'fôndarmefltalmente"di-
fereflça 'entre\os reql!J:isiltos?pàra
ql5.lea empresa trilhe ql!lalquerum
destes dG5iscaminhos, ou mesmo
adote 'um óu ou1iro~conforme as
cón~eniênd~s e possibilidades jul~
gadasocaso~a"caso,

Que a empresa nacional deva ter
um",'pàfDelprioritá~io, sem ser exclu-
sivo, Jla ocupação de espaços é
reconhecido pela' maioria das pró-
prias ;ellilpresas sob controle acio,"
nário estr,anQ'eiro, conforme do~
cumento da' ASIQWIM,entidade
que congregaas principaisempre-
sas nacionais e transnacionais do
SQ. Neste contexto,..torna-se"evi-
dente que um dos 'principais obje"-
tivos reside em assegurar~se um
crescimento razoável das ativida-
des de pesquisa e desenvolvimen-
to no país, especialmente das rela-
J~ioli1adascom os desenvolvimen-
tos tec;nológicos em subsetmes de
elevado conteúdo tecnológico, co-
mo o da QF, tópiéo que é o tema
central do item seguinte.

"

3. SITUAÇÁO:DO ESFORÇO DE
~ DESENVOLVIMENTO CIENTfFICO

E TECNOLÓG/CO
'"

Para situar convenientemente o
esfOrço necessário às 'atividades
de P&D em QF, é útiluma análise
mais"ampla, como a que segue:

3.1 - GaStos Gerais

o orçamento na União em Ciên-
cia e\\Tecnologia(C e T) para 1987
prevê a aplicação de 18 bilhões de
C~$, sjgni!icahdo /1,3,07%do orça-
mento geral da União e cerca de
0,2% do PIS. Considerando-se
que, se de um lado há contribui-
çõ~s de alguns Estados para C e T,
por outro lado o orçamento da
União para C e T incluiitens que, a
rigor, não poderiam se coadunar
com' o contexto visado, conclOi-se
que a participação governamental
não ultrapassa cerca de 0,3%do
PIS.
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Os gastos do setor produtivo de
química não estão adequadamente
computados; avaliações feitas há
alguns anos atribuem ao SQ um
desembolso para P&D da ordem
de 0,3% do respectivó faturamento.
O subsetor básico, nosegmento de
petroquímica",provavelmente se si-
tua em torno' de gastos de 1% da
receita bruta e algumas empresas
nacionais, atuantes em especiali-
dadesquímicas e em QFchegam a
dedicar 4,5% de suas vendas em
P&D.

Em 1986, no EUA, o SQaplicou
4,5% do faturamento em P&D e,
para 1989 prevê-se um acréscimo
de 9,4% a este gasto, chegarndoa
mais de 10 bilhões de US$. Ainda
nos E.UA, o total gasto em~P&D,
em 1984, igual a US$ 98 bilhões,
teve as fontes:indicadas no Qua-
dro 8: Na Alemanha, o Governo
contribui com"cerca de 20% para
os'clesembolsosde P&D nas ativi-
dades econômicas e estas contri-
buem com os restantes 80%.

ternas danosas, tanto para as Uni-
versidades, no concernente ao seu
objetivo fundamental - formação
de recursos humanos através de
ensino e pesquisa básica - quanto
para o setor produtivo, que n,ão'{ê
atingidos, de modo geral, os seus
objetivos em tempo hábil.

A situação brasileira, em pesqui-
sa básica química, é insatisfatória,
conforme cOmprovamlevantamen-
tos sobre publicação de trabalhos,
que situam" o país em -31C?lugar.
Depreende-se que o desvio da
atenção da UniversidaC:lepara ou-
tras tarefas poderá gerar um vácuo
no manancial de conhecimentos
necessários ao embasamento da
pesquisa aplicada e do desenvolvi-
mento. A responsabilidade por es-
tes trabalhos cabe, primordialmen-
te, à atividade econômica, suple-
mentada, no caso brasileiro, por
centros de pesquisa que consti-
tuam elos de ligação entre Univer-
sidade e setor produtivo.

3.3 ~ Papel dos Agentes no
Brasil

Ng Brasil, tem havido um esforço
para engajar a Universidade em
pesquisa aplicada er,emdesenvol-
vimento tecnológico. Os resultados
não correspondem ao esforço dis-
pendido e o engajamento de algu-
mas unidades universitáriasemtais
atividades têm gerado tensões in-

3.4 - P&D em QF

As atiVidades de P&D~em.QF ge

que o país Qecessita para ocupar
espaços vazios atUalmenteexisten-
tes e acompa.nhar inovações das

qoais surgirão novas lacunas no
Complexo Químico, podem ser
classificadas conforme o Quadro 9.

Classificação: 3 - satisfatória 2 - razoável
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1 - insatisfatório

O Brasil encontra-se atualmE3nte,
de maneira predominante, realizan-
do atividades de caráter imitativo,
conforme o item 01 do Quadro 9 e
tem tido sucesso razoável tanto na
configuração de esquêmas institu-
cionais para este fim, quanto na
execução de atividades pertinen~
tes'de P&D e na respectiva imple-
mentação industrial, especialmen-
te no campo de insumosfarmacêu-
ticos tradicionais. Este relativo su-
cesso está intimamentevinculado à
exclusão de patentes no campo em
causa pelo Código de Propriedade
Industrial e à ordenação da implan-
tação industrial de projetos ainda
na área de insumos farmacêuticos,
proporcionada pela Portaria Inter-
ministerial nC?04. Outros campos da

QF'não têm apresentado progresso
semelhante, havendo receio de
frustração de esforços de P&Dpela
ocupação de determinado espaço,
antes de concluido um trabalho de
P&D, por quem possa receber tec-
nologia pronta exógena, inclusive,
sem passar pelo crivo do INPI.

São totalmente insuficientes as
atividades concernentes aos itens
3, 4 e 5, devendo notar-se que o
notório enfraquecimento das Uni-
versidades, local por excelência da
pesquisa básica, teve como conse-
qüência a atual carência extrema
de tecursos humanos competentes
e capacitados à condução razoa-
velmente autônoma de trabalhos
de P&D. No concernente aos traba-
lhos destinados à inovação tecno-
lógicae que, necessariamente, en-
volvem a atuação da empresa, seja
pública ou privada, faltam incenti-
vos de natureza fiscal, comuns nos
outros países, bem como aportes
de recursos governamentais a tais
atividades, tal como OCOrremnos
países desenvolvidos, nos quais
tais aportes pareceriam menos es-
senciais que numasituação como a
brasileira. É notória a preocupante
inferioridade das aplicações brasi-
leiras em P&D, mesmo quando
comparadas com as de país igual-
mente de industrialização recente
como a Coréia do Sul. Assim, rea.-
listicamente, é preciso reconhecer-
se que, conforme já assinalado,
são reduzidas as probabilida.des
de avanços significativos no de~
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QUADRO 8 FONTES DE RECtlRSOS PARA P&D NOS E.U.A. (8)

ORIGEM %

Indústria 51
Governo Federal 46
Universidades 2
Organizações sem fins lucrativos 1

"

QUADRO 9 - NECÊSSIDADES DE P&D em QF' SITUAÇAO',e

01. P&D imitativos de produtos e processos existentes 3.,
02. Pb orientada e P aplicada e O de inovações em processos para produtos

existentes. 2

03. Pb orientada, Paplicada e O para novos pródutos através de técnicas
processuais existentes. 1

04. Pb orientada, P aplicada e O para novos produtos através de novas técni-
cas processuais. 1

05. Pb cÇJmoelemento essencial à formação de recursos humanos e à dispo-
nibilidade de um manancial de conhecimentos essenciais às demais ativi-
dades de P&D. 1



>

senvolvimentocientífico e tecnoló-
gico da QF,e que, portanto, deverá
ser redyzida a contribuição brasi-
le(rél!3rrl iQoyaçõés tecnológicas
neste gampo. Ainda dentro dE;Jsta
avaliaçáod!3 perspectivas, seria
aconselhável que a P apliç'1idae o
Ó em Qr:(e nas técnicasdeimppr-
tânc.ia como contribuintE;)spossí-
veis às)ngvações em Qf (biotec-
nologia, informática etc.) houvesse
c'9!lCentração de esforços em al-
gumas áreas E;)specíficas nas
quais, seja pçr aspectos dê Qeman-
da potenc.ial, pela existência de
"ilhas de competência", ou por ou~
tros motivos as possibilidades de-
sucesso sejam maigres.

Ainda neste contexto, é impor-
tante at~nt~rpara aspreocupaçõei
das empr!3sas multinacionais"em
relação ao ambiente político, so-
cial, econômico e comercial.,Jiran-
do conclusões e buscândo estra-
tégias que, na medida do possível,
procurem harmoniza! interesses
nacionais e comportamento dos
age~tes, entre os quais as empre-
sas 'multinacionais ocupam posi-
ção importante. Inúmeras'têm
sido as iniciativas por parte das
mais variadas entidades, governa-
mentais e privaqas, no sentido de'
modificação. da atual situação,.po-
rém o insucesso destes esforços é
uma constante, atribuível, em gran-
de parte, à baixa prioridade atri-
buída, no Brasil, ao desenvolvi-
mE;)ntocientífico e tecnológico. Há,
portanto, urgente necessidade de
uma"mudança profunda no trata-
mentodo tema no Brasil e o seg-
mento ..daQF, pela diversidade de
atividades de P&D que permite e
exige, seria, oQviamente,um cam-
po,experimental de escol.

~

4. PQLttlCA INDUSTRIALE Dç
DESENVOLVIMENTOCIENTIFICO
E TECN0LÓG/CO ...

Não há, no Brasil, uma política
industrial global formalizada; na
prática vários setores são dotados
de políticas formais. ou informais,
envolvendo varia.dosgraus de con-
trole governamental. Há objetivos
ge,néricos, tais como promover a
cOli1solidaçãode empre,"saprivapa
nacional, reduzir a dependência

tecnológicél, aumentar a competi-
tividade a nível internQ'e, especial-
mente, a nível internacional, dirigir
o desenvolvimepto econômico no
sentido de reduzir disparidades re-
gionais e sociais, etc. A citada "Po-
lítica Industrial e Diretrizes Seto-
riais" constitui documento aprova-
do no âmbito do MIC e sua aplica~
ção destinou-se à coleta de críticas
e sugestões sobre as propostas alí
contidas.

Não é,portanto, expressão de
política industrial do Governo Bra-
sileiro, mas não deixa de ser uma
indicação de tendências e, sob es-
te aspecto, serve de apoio ao pla-
nejamento individualde empresas.
No concernente ao SQ, há em al-
guns subsetores.situações que, de
fato, espelham políticas pragmá-
ticas. Assim, o setor petroquímico
básico, usuário de matérias-primas
petroquímicas básicas, depende
de alocações dE;)insumos pelo

~NPI
.

".. o qu'ãl,P

.

or swa'Vez; co

.

ndicio-

na °fseus pronunciamentos à pré-
via aprovação dos respectivos pro-
jetgs'f9êlo CDI.

~a QF, o'segmento fa~maG.êutico
e a fabricação de aditivos,'para vá-
rios fins, estão sujeitos ao que es-
tabelece à Portaria Intermil;1isterial
n94 de 03.10,84, istoé,.condiciona
a autorização de fabricação pela
Secretaria Nacional de Vigilância
Sanitária à apreciação prévia de
respectivo projeto industrial pelo
CDI. Ainda no segmentQ de insu-
mos farmacêuticos, o poder de
compra do Estado, atrav~sda Cen-
tral de Medicamentos, tem-se
constituído em fator importante de

incentivo à implantação de produ-
ção respectiva e, ai'Qda,ao aesen-
volvimento tecnológlco endógeno
correspondente.

De um modo geral,:Ja.ltammeca-
nismos que assegure1;no entrosa-
mento harmonioso erltre as várias
entidades govername~tais atuan-
tes em relação à atividade econô-
mica no país. Contudo, 'çumpre as-
sinalar ter havido, nos últimosanos,
melhoria sensível na difu"Sãode in~" ':\1
formações, faltando, ainda, o
acompanhamento coordenaClodas
implementações das decisões to-
madas, inclusive aquelas Qriundas
da participação de repres~ritantes
das várias entidades em ca.cusa.

Dà mesma forma, a polítidacien-,
tífica e tecnológica ainda não con-
seguiu a adoção de mecanismos
que permitem o.estabelecimento e
o acompanhamento de eventosve-
rificáveis e, através desta pratica,
assegurem as correções del rota
sugeridas através da prática Qontí~

)

nua de "feed-back". Este par.ece
ser o aspecto mais precário e, ao '

mesmo tempo, se constitui errít.im-
portante barreira ao objetivo gover-
namentaJ bá,sico de r,emoção.ide
óbices áb Glesenvolvimentotecl\)o-
lógico e à inovação.

4.1 - Óbices e ações para"
incentivar a ocupação de lacunas
de QF no Complexo Químico;

Qs Quadros 10e 11apresentam,~. s"

para discussão, alguns aspectqs
merecedores de atenção

~

ÓBICES AO FORTALECIMENTO DA QF

ÓBICE

QUADRO 10

"
FATOR'

Modelo dependente de desenvolvimentoHistórico
'"

Desconhecimento do papel da tecnologia no desenvolvimento
econômico e social .

~

Cultural-

Estrutural Complexidade e alto risco do processo inovatório dinamismo e
ocupação no mercado.

c-

Institucional Debilidade do planejamento estr,atégico e.fragmentação do processo
decisório.

Político Descontinuidade~de políticas industriais setoriais explícitas.
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QUADRO ,11 "

INSTRUMENTO DE AÇÃÇJ

8ontrole de importação
de Tecnologiã'

CpRRETIVAS

TIPO DE AÇÃO

Maior Flexibilidade na políticaeagilidade no poder gecisório.

.brganiêidadt
Institucional::'

Màior coordenação entre MCT, 811, INPI, MINIFAZ (CACEX;
CPA), CIP; etc. ,-

Instrumehtos Fiscais In~'8qtivos Fiscais à atividade de P&D e às inovações
decorrentes.

Instrumêr\tos Financeiros IAgiliz~ÇãOno processo deci~órlo nas agências e adequada do-
tação de recursos às mesmas. '., '"

"
Instrumehtos
Mercadológjcos

~

Maior utilização do poder de compra estatal no incentivo às ino.
vaçpes realizadas no país.

'"
Política Industrial Enunciaç~o, iniplementação e continuidade de políticas indus,

tri~is setofiqjs' explícitas.

,...e.

4.2 -Conclusão Geral

A conclusão fundamenfal reside
em compreender-se que as açoes
côrretivas implicam no estabeleci-
mentode políticas industriais e de
GeT, tarefas concentradas no MIC
.~no MCT,mas atingindo inúmetos
outros, selores. Em geral; faltam
m'ecanismos coordenadores de
implenientações específicas de
política traçada, incorporando à
definiçãode'bbjetivos a escolha
dosinsfrumeqtd's ne,cessárias e
procedimentos' dê avaliação que
permitam o acompanhamento e as
necessárias correções de rotas.
Esta tarefa levará, necêssariamen~
te, ~auma atividade, de coordena-
ção anipla, incluidas aí entidades
governamentais de vários ministé-
rios, tarefa das mais delicadas e
difíceis.

QUíMICA fUxJA E'"

DESENVOl VIMENro NACIONAl
!

>;

1
;

~.,' enho traze?a este semihário
~ ',,' 'nãó úmacompétênciaquími:.i
i " ca,.certamênte inferioraque-

'~s que os meus companheiros
çfquiexpuseram, mas umaexperi-
~I]cia Que a prática nos ensinou
~êntro da RHGIDIAeaqwilo<quenós
sentimos como dificuldade neste
~aís para desenvolver a Qufmica
Fina. O governo objetiva incentivar
'9 crescimento deste setor, via re-
J;~rase procedimentos admiF'listra-
~tivos sofisticados, viá' subsídios e
ifinanciamento de investimentos fí-
sicos em pesquisa, via proteção
aos produtos nacionais, etc... Mas
eurecebofreqüerítemente, ê com
uma freqüência crescente nestes
últimos tempes. ofertasRParacom-
pra de empresas de QuímicaFina,

18

PAOLO GUGLlELMO BELLOTI
Vice-Presidente, Rhodia-

aqui no Brasil. Na maioria dos ca-
sos, são'~êmpresas médias e pe-
qÜênas decapital'brasileiro, que se
lançaram em algumas' produções,
talvez iludidas, porque o campo lhe
pareceu f4cildevido atutela do es-
t~dQj:,e qüe hoje foram s!Jperadas
rapidamente pela evolução tecno-
lógica e pelas"regras, ou falta de
regrã'S, gô gôverno nesse çampo.

Vejoas publicações especializa-
das em análise de balanço de em-
presas"!e constato que, apesar de
ser considerado um setor estraté-
gico, a rentabilidade das firmas
que atuam no campo da Química
Fina é baixa" e várias delas apre-
sentam resultados negativos, mes-
mo após vários anos de fUAciona-
mento.A gr08so modo, os nossos

dados indicam que 80% em valor e
60% em volume dos produtos de
Química Fina são destinados a fár-
macas, defensivOs agrícolas, ali-
mentação animal ê alimentaçãohu-
mana e, como o Ungerfalou ontem,'
isso varia de país para país, con-
form'éo estágio de desenvolvimen"
to dó país. Nestes setores .defár-
macas, defensivos agrícolas e ali-
mentação humana,a rentabilidade
é mantidápelo governo; a~t!Ji no
Brasil, em níveis totalmente insufi-
cientes e insatisfatórios.

Também verifica-se q~e~homun-
do, Aão são as grandes~ffiultinacio-
nais que dominam este mercado.
Pelos nossos dàâos; 50% dasin-
dústrias de Químiê:a F=iné1-sãointe-
gradas à jusante, quer dizer,a in-
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dústria farmacêutica fabrica seus
fármacos, o mesmo ocorrendo com
a veterinária, a agroquímica, etc...,
30% são indústrias independentes
e 20%, essas sim, estão nas mãos
dos grandes grupos químicos inter-
nacionais, que estão cada vez mais
investindo nesta área. Emvistades-
tes fatos eu me pergunto: porque
não se incentivam aqui no Brasil
pólos industriais integrados? Por-
que se favorecem pequenos pro-
jetos, investimentos aqui acolá, que
certamente terão vida curta por fal-
ta de capacidade financeira ou tec-
nológica? e porque também ,não
são dadas às indústrias farmacêu-
ticas, mesmo de capital nacional,
condições para se integrarem ver-
ticalmente?

Como já disse, nós já estamos
presentes e, de forma importante.
Ocupamos a 3~ ou 4~ posição no
mercado farmacêutico, agroquími-
co, veterinário, no Brasil. Temos
uma política de valorização ao for-
necedor nacional, mas vários dos
nossos fornecedores nacionais de
Química Fina deixaram ou deixam
de produzir insumos por falta de
rentabilidade. Então, porque que o
governo tira com uma mão o que
ele dá com a outra?

Diante destes fatos eu me per-
gunto se a política 'adotadavai real-
mente permitir atingir o objetivo fi-
nal, que é o de desenvolver, nesse
país, uma indústria de QuímicaFina
sólida'e qonsistente. Eu acho que
não, mas não deve ser uma tarefa
impossível. Elaé perfeitamenteviá-
vel, em um país da importância e
com a população jovem como esse
país tem, atingir um estágio de de-
senvolvimento satisfatório em Quí-
mica' Fina. Mas isso depende de
uma política de longo prazo, e não
de uma política oportunista. Depen-
de também de se conseguir domi-
nar alguns -fatores chaves para o
desenvolvimento desta.indústria.
Listei alguns fatores-chave para
que se possa desenvolver essa in-
dústria.

a primeiro, é que nós devemos
desenvolver uma indústria compe-
titivll' A competitividade é funda-
mental por três razões: primeira
porque em Química' Fina existem
produtos alternativos; segunda

porque o mercado nacional tem
uma dimensão insuficiente e tem
um poder aquisitivo baixo e, tercei-
ra porque sempre será preciso im-
portar.

A independência é uma ilusão e
sempre será preciso, para contra-
balançar, exportar. Nesse fluxo in-
ternacional de importação e expor-
tação, como Dr. Kurt já disse, os
produtos de Química Fina- sobre-
tudo os mais importantes - estão
se banalizando no mundo. A capa-
cidade dos reatores está crescen-
do de forma impressionante e pre-
cisamos ter custos competitivos,
não baseados única e exclusiva-
mente na mão-de-obra barata. A
competitividade se obtém deixan-
do a livre iniciativa privada agir.

a segundo fator chave, que o Dr.
Kurt muito bem assinalou,é dispor-
mos de uma mão-de-obra qualifi-
cada e de uma competência cientí-
fica. Acho que mão-de-obra qualifi-
cada nós temos. a Brasil já de-
monstrou, em diversos ramos, que
tem uma mão-de-obra qualificada.
A competência científica é insufi-
ciente. A Química Finaé muito mais
valor acrescido do que matérias
primas. A Química Finaé umacons-
tante renovação, é uma constante
busca de otimização, é uma cons-
tante il1ovação, é uma constante
criação de produtos, processos e
de aplicações novas.

Vamos ter dificuldades crescen-
tes de obter tecnologias,:"mesmo
porque as novas são desenvolvi-
das em função de um custo de
mão-de-obra alta. Isso significa
que os novos processos, são de-
senvolvidos a partir de robotização,
de informatização, coisas que nós
não temos,ainda aqui no país.

É preciso, então, desenvolver ta-
lentos. Nós temos uma base uni-
versitária. Acho que, se impulsio-
nada, ela pode perfeitamente de-
senvolver esses talentos. Para isso
é preciso ter um intercâmbio inter-
nacional, outro fator de intemacio-
nalização da atividade Química Fi-
na. Sozinhos acho que nós não
vamos atingir essa competência ci-
entífica. Se é necessário formar es-
ses talentos, o mais importante de-
pois, é conservá-Ios, é mantê-Ios
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atualizados. Para isso é preciso ter
um ambiente motivador.

Algumas semanas atrás, um
amigo inglês, me disse que a índia
mandou, nos últimos quatro anos,
mais do que 450 pesquisadores
para se especializarem na Europa,
Japão e Estados Unidos. Desses
450, somente 32 voltaram. Isso é
altamen~egrave.

Acho que nós devemos saqet
que no ano 2000, mais de 50% dos
produtos agroquímicos ou farma-
cêuticos ctehoje não serão mais fa-
bricados. Eles serão totalmente
substituídos por novas moléculas,
novos produtos, portanto. Aí vou
tocar em um assunto delicado. Não
basta simplesmente copiar tecno-
logia, é preciso, como o Dr. Kurt
disse, desenvolvê-Ia. Significa re-
conhecer o irtVentore o pesquisa-
dor. Para tanto é preciso reconhe-
cer uma propriedade industrial,
uma patente. a Brasil é um dos
cinco países do mundo que não
tem legislação específica de paten-
tes em termos de medicamentos,
saúde humana, animal e agroquí-
micos. Pelo menos, acho que uma
legislação deveria haVer,como ela
é aplicada, são outros quinhentos
cruzados!

a terceiro.fator chave a ser leva-
do em consideração face às carac-
terísticas do país e seu estágio de
desenvolvimento seriam o desen-
volvimento de pólos integrados,
mas integrados não com matéria
prima, e sim à jusante. Essa inte-
gração a jusante deveria ser favo-
reCida, prioritariamente, porque is-
so dá uma lJIaiorsolidez à indústria
de Química Fina. Conhecer seu
mercado, conhecer seus clientes,
prestar um serviço aos clientes,
permitem aumentar'a vida do pro-
duto numa atividade que é r;nuito
volúvel, porque nós somos vo-
lúveis.

A indústria de Química Fina ela
não se planeja, ou se programa co-
mo a indústria petroquímica. Na
RHaDIA temos as duas. É impres-
sionant~ a diferença de mentalida-
de, de cultu,ra, de valore,sque de-
vem existir entre estes dois setores.
a petroquímico Qão desenvolve
Química Fina, cbmo maior respeito
que eu ti:mho/pélos petroquímicos.
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Mà's para desenvolver estes pó~
los integrados, é preciso assegurar
uma rentabilidade correta a esses
investimentos, e aqui talJ1bém
acho, que é importante o livre esta-
belecimehtode preços,para a Quí-
mica Fina. Em noventa e tantos por
cento do mercado daQuímica Fioa,
é o fator econômico o determinante
da escolha do prody,to. Deixemos
asregras do mercado agir.

o quarto. fator chave, que tem
nos preocupado bastante nestes
últimos tempos, é o custo dos in-
vestimentos. à Químic,aFina deve
introduzir produtos de alta qualida-
de, de alta pureza, dentro de espe-
cificações rígidas. Normalmente,
talvez mais especialmente aqui no
país, ,em unidadesmulti-propósito
que 'não podem correr riscos de
contaminação e que exigem fre-

qüentemente tratamentos sofistica-
dos para.os efluentes.

o Dr. Kurt falou de "regras bem
claras. Acho que o país precisa
definir qual $ a posição dele em
relação ao capital estrangeiro. Se
des'eja, se não deseja, e uma vez,
de,finfdaa posiç,ão,ter uma prática
icôrrespondente a isto. Em.Química
Fin~ deve-se 'ter um

..
a .9°lítica de

longo prazo. Quem eptraem Quími-
ca FinaLdeve saber que entra para
ficar e precisa ter um investimento
constallte em pesquisa e desenvolc
vim~nto. .Esse investim~nto ~xige,
cqmo eu disse, recQnhegimento,
da propriedade industrial e é muito
difícil" hoje obter, ouatrair,~certos

.capitais nacionais para esses in-
vestimentos quando o mercado fi-
nanceiro oferece muitomaior renta-
bilidade do que uma atividade in-

dustrial e com muito menos riscos.
É difícil promover casamento quan-
do antes do casamento um já pen-
saem amante, por isso que eu não
citei joint-ventures.

Em .resumo, eu penso que de-
senvolver a Química Finano país,é
muito mais do que produzir alguns
produtos e muito mais do que re-
duzir importações. Química Fina é
desenvolver competência científi-
ca, é motivar os "nossos jovens a
aqui permanecer (eu acho que nós
começamos a ter, por parte dos jo-
vens, algumas perguntas no senti-
do de se valea pena ficar - pelo
menos são os que os meus filhos
que estudam Químicae.os colegas
deles se fazem). É estimular a ino-
vação, a pesquisa, é integrar o flu-
xo científico e comercial mundial. É
isso que penso e coloco miFihas
idéias .emdebate.

QUfM~CA FINA E

DESENVOLVIMEN,TO NACIONAL

S
. .em pretender, por dispensá-

.~."y~l, re?efinir os I!mit~sda quí-
- TTlICafina, permito-medesta-

car .ê,lgumasdas suas característi-
cas . que possibilitarão,no' curso
desta exposição, identificar os vín-
curos mais significativos"existe"ntes
entre a sua expansão e o processo
de desenvolvimento econômico
ô'rásileiro.

Algumas dessas características,
com€>a dimensãorelativamentere-'"
duzida dos mercados, o sentido
preponderantemente técnicos das
vendas" a elevada dependência de
insumos intermediários e a muito
baixa difusão das tecnologias utiÍi-
zadas, criam condições propícias à
qrganização cartelizada, que se
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observa mundialmente no setor.
Esse tipo particular de organização
dosroercados te./mpermitido o es-
tabelecimento de preços elevados,
nas faixas características 'dos sec
tores. d~ vanguarda, tecnológica,
das'inovações.

Cabe aqâi eselarecerque faltaria
propósito a qualquer tentativa de
enquadJámento ético dessa cons-
tatação; não,há certo e não há er-
rado, o que deve ser coosiderádo é
a aceitação, ou não, pelos mer-
cados.

Chegando mais perto do enfo-
que que nos interessa na presente
exposição, pode-se reconhecer
um nítido paralelismo entre a estru-
tura da"oferta e da demanda cons-

tatável na química fina e aquela que
resultou dá política de valorização
do café, estabelécida pelo Gover-
no brasileiro no primeiro quartel
deste século. Em ambos os casos
os preços foram propostos pelos
produtores e aceitos pelos merca-
dos, através da limitação da oferta
em mercados pouco elásticos.

Tanto para o café quanto paraos
medicamentos pOde-se dizer,que,
nas faixas praticadas, a variação
dos preços produzem alteraçães
relativamente reduzidas nos con-
sumos.

Para permitir uma valoração das
diferenças que apontarmos,entre a
química fina e a química"de base,
apresentamos os Quadros 1 e 2.
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Produtos

pçaO~ disponíveis

Naciona! ,eIp. . naprimr:~~Inte~ edianos . Monoclorobenzeno
.L .1.1.1 . Diclorobenzenos

d Sm' tese . Nitroclorobe~~os,e . .. 3 4-Dicloroanilina
.3 4-Diclorofenilisocianato

, . Paranitrofenol
. Paraaminofenol

. Paracetamol

~

Matérias-primas
para:
. Defensivos
agrícolas
. Desinfetantes,
desodorizantes
. Fármacos
. Antioxidantes
. Corantese
pigmentos
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Vista do seu interior,a química fina
ganha força pelo valor global da
sua produção e p~la essencialida-
de do consumo de seus produtos.

Em 1987, pode-se esperar que a
indústria mundial de química fina
alcance, por sua produção, o valor
global de US$ 130 bilhõesestiman-
do-se que o setor se expanda com
a taxa anual média de 5%até o final
do século. Desse total, mais de
80% serão produzidos nos países
desenvolvidos do hemisfério norte,
onde também está concentrada
boa parte do consumo dos 'produ-
tos da química fina. .

o domínio tecnológico e a tradi-

ção comercial, concedem às na-
ções da Europa Ocidental posição
preponderante no setor, estimar1-
do-se que países como a França, a-

o Alemanhae o ReinoL.!nidoexpor-
tem até 45% da produção de'espe-
cialidades da química fina. No Bra-
sil, em termos de ordem de gran-
deza, os produtos da química fina

or

Nitroclor Produtos Químicos SI A
De~mento Comercial
Prãca Pio X. 15-7~ andar -'leis.: (021) 253-1266-
203-2177- T1x: (021) 2l245 MAEN BR
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QUADRO I-COMPARAÇAO ENTRE QUIMIÇA FINA E QUIMICADE BASE

QUíMICA FINA QUíMICA DE BASE

dimensão dos mercados reduzida elevada
valor unitário dos produtos elevado baixo
produção orientada para consumidor mercado
capacidade das unidades produtoras baixa elevada
investimento por unidade produtora baixo elevado
investimento por unidade produzida elevado baixo
aquisição de tecnologia por compra Inviável prática corrente
aquisição de tecnologia por associação difícil fácil
embasamento da tecnologia conhecimento know how .

científico equipamento
organização dos mercados cartelizada aberta
organização da produção ramificada linear
necessidade de insumosintermediários elevada baixa
disponibilidade de matérias-primas controlada livre

p/produtores

QUADRO 2

QUíMICA QUíMICA
FINA DE BASE

dimensão relativa dos mercados x 5x
lucro líquido/vendas (%) 6,0 a 8,0 1,5 a 2,0
faturamento anual/investimento 3,0 1,5
depreciação/valor das vendas (%) 1,5 6
gastos com pesquisa/valor das vendas (%) 3,0 a 5,0 0,5 a 1,0



já ocupam um mercado com ven-
das anuais de US$ 4 bilhões, valor
que pode ser constatado por.seu
compertamento entre os anos de
1982 e 1985 (Quadroc8). Em rela-
ção a esses valores, é importante
salDer, para a análise que estamos
fazendo, que o setor da química
fina foi responsável, em 1982, pela
rnetade da importação total de pro-
dutos químicos pelo país.Quantoà
essericiâNdade do consumo dos

recursos pude~sem ser desIO"ca-
dos para a produção de bens finais
de consumo ou de produção, que
caracterizam os níveis de qualida-
de de vida desfrutados pelas po-
pulações consumidoras e definem
o valor do produto interno das eco.
nomias industrializadas. Até mes-
mo os gastos com a expansão das
Rroduções locais de petróleo pu-
deram ser adiados, como o foram
no Brasil.

produtE>s da química fina, basta
que se cjiga que °, Brasil, com o
sétimo maior mercado de medica-
mentos no mundo, ainda apresenta
um consumo per capita apenas
igual a 40% do observado na Ar-
gentina.

Acredito que o até aqui exposto
seja suficiente para suportar as
conclusões que pretendeI]J9s.al-

cançar com a presente exposi~ã~,
passemos agora àoutra metad~ d~"
questão: o desenvolvimentonacio~
nal. O Brasil, como todas as demais
ecoRlorniasmodernas ou em via de
modejrflização, foi beneficiado..
sub>~tancial e prolongadamente
pelos b~aixosníveisde custo do pe-
tróléo, entre 1958 e 1974.,A partir
daquele primeiro ano, ém segui-
mentó."à. rêabertura do canal de
Suez,lDiloqwoeaqopelos.egJpcios
durante o conflito entre árabes e
israelitas, o petróleo sófreu espeta-
cúlar qoeda no merc~do int~ma.
cional, eqwilibranGte"'sena faixa dos
US$,2,()@/BQLatéã ocorrência do
primeiro choque do petróleo,; em
1973. '

A depreciação da petróleo no
mercado internacional, durante os
dezesseis anos,desse período,dis-,
pensou pesados investimentos (Ia
área dos suprimefltos energéticQS
nos países ricos e nos emergentes,.
como o Brasil, e permitiu que esses
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Na ocasião em que ocorreu o
primeiro choque do petróleo, o con-
sumo mundial de energia apresen-
tava a seguinte qistribuição:

Essa distribuição foi obtida me--
diante a exportação, para os países
desenvolvidos, de 57% da produ-
ção de petróleo dos países em de-
senvolvimento que, responsáveis
por 37% da produçãoA1wndialires-
pondiam por apenas 16% do con-
sumo. Essa distribuição 'era 'e é o
reflexo imediato das desi€lualda-
deséxistentes entre ricos e pobres,
como pode ser observado na Fi-
gura 1.

O primeiro choque do petróleo,
ocorrido nos últimos meses de
1973, foi provocado pela elevação
repentina dos preços internacio-
nais do petróleo (400%) desvin-
culada de qualquer variação de
custos. Verificou-se naquele mo-
mento uma súbita modificação no
valor de troca de um produ~o.pri-
mário, o petróleo, em relação a

, todos os demais produtos presen-
tes no comércio internacional. Co-
mo seria de esperar, os mais atin-
gidos foram os países ricos, espe-
cialmente os países europeus que

QUADRO4

=

CONSUMO q5 '

I

.. POPULAçÃO
I

CONSUMOPERCAPITA
ENERGI~ (TEP) .(103 H~BITANTES) (TEP/HAB/ANO)

'1--
!,',paí$es desenvolvidos'. . ".
, palses em
désenvolvimente

4.833,8

91'5,2

TEP = tonela,daéquiv~lente de petróleo

R!;:NDAPER CAPIM US$/ANO
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CONSUMO DE ENERGIA ~ TONELADA EQUIVALENTE DE CARVÃO "PE;RCAPJT A" PQ.E! ANO

1.078.660 4,48

.2.781.280 0,33

Unidos
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QUADRO3
"

PARTICIPAÇÃO PARTICIPAÇÃO
MÉDIA IMPORTAÇÃO82

1982 1983 1984 1985 % %"
fármacos 2,013 1.473 1.450 1.438 44 76
defensivos 740 540 714 "654 19 64
aditjves 1.300 1.300 1.280 1.500 37 59
Total 4.053 3.413 3.444 3.592 100

>-
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não dispunham de produção signi-
ficativa de petróleo. Seis anos
após, em 1979, ocorreu o segundo
choque do petróleo. Como na vez
anterior, os preços internacionais
do petróleo sofreram uma súbita
elevação (300%)sem ligação, mais
uma vez, com comportamento dos
custos de produção. No cenário
internacional, entretanto,observou-
se uma rápida recuperação dos
países desenvolvidos obtida por
duas rotas distintas: a redução da
dependência do suprimento exter~
no de petróleo e a elevação do
valor de troca dos produtos expor-
tados.

O veto r principal da primeira
transformação foi o aumento da efi-
ciência energética das economias,
tanto pela adaptação dos proces-
sos produtivos, quanto pela modifi-
cação dos hábitos de consumodas
suas populações. No segundo pro-
cesso, o intercruzamento interno
dos interesses empresariais con-
duziu à recuperação das perdas
sofridas com a elevação dos pre-
ços do petróleo, através de um
mecanismo semelhante, em tudo,
ao acionado pelos países exporta-
dores daquele insumo energético,
a elevação do valor de troca dos
produtos exportados. Enquanto is-
to, nas economias emergentes, co-
mo a brasileira, verifica-se um pe-
noso e ingente esforço de monta-
gem de infra-estruturas associadas
à utilização de putras fontes ener-
géticas, à substituição de meiosde
transporte e à expansão da produ-

ção própria de petróleo. Como to-
das essas mudanças requeriam
tempo e como, simultaneamenteàs
suas implementações, tornara-se
necessário pagar mais pelo petró-
leo importado, esses países tive-
ram que recorrer ao crédito externo
para evitar o colapso dos proces-
sos de desenvolvimento econô-
mico.

Paralelamente, como resultado
da elevação dos preços do petró-
leo, ocorria uma acumulação de re-
cursos nos países árabes em nível
superior à capacidade de absor-
ção de suas economias, que al-
guns estimam haver chegado a
US$ 400 bilhões em 1982. Esses
excedentes financeiros fluiram na-
turalmente para os sistemas ban-
cários dos países desenvolvidos e
encontraram, imediatamente, co-
mo tomadores, os países em de-
senvolvimento que não dispunham
de produção suficiente de petróleo.
Esse procedimento permitiu aos
países em desenvolvimento manter
taxas anuais internas de expansão
do PIB na média de 5,8% durante
todo o período 1973-1980,masca-
locou-os na rota do desastre eco-
nômico com a elevação dos juros
internacionais verificada em 1981-
1982, quando as taxas reais da or-
dem de 4% ao ano, observadas no
período 1978-1980, elevaram-se
para até 13% em 1983.

A posição de alguns países em
desenvolvimento, como o Brasil,
passou desde aquele momento a
apresentar inquietadores indícios

de instabilidade econômica, resul-
tante das acumulações de pres-
sões negativas, tais como:
- Elevaçãodosdispêndiosemdi-
visas com a impnrtação do pe-
tróleo;
- Elevação dos investimentos in-
ternos nas infra-estruturas energé-
tica e de transporte;
- Elevaçãodosdispêndiosemdi-
visas com a importação de produ-
tos industrializados resultante da
valori~ação relativa dos produtos
exportados pelos países desenvol-
vidos;
- Elevação dos pagamentos ao
exterior como serviço da dívida ex-
ternaresultante da elevação dasta-
xas internacionais de juros.

Para quantificar essas pressões,
basta que se diga, emvalores apro-
xi(nados, que a economia brasileiraI
sofreu uma perda de 2% do seuPIBI

com a elevação dos preços do pe-
tróleo importado, de 4% com de-
terioração das relações de troca e
de 2% com a elevação da taxa real
de juros, compondo uma perda to-
tal estimada de 8% do PIB.

Sintetizando, pode ser dito que
as modificações conjunturais ocor-
ridas na economia mundial impuse-
ram ao Brasil a perda de 8% do seu
PIB, transferidos para o exterior
atrav_ésda elevação do custo dos
serviços e da deterioração dos pre-
ços relativos de sÚasexportações.
O significado dramático dessa per-
da é revelado por seu efeito ime-
diato na redução, a quase a meta-
de, da nossa capacidade de inves-

Pesquisando, buscando novas
alternativas e valendo-se da
química fina para síntese e
formulação de,produtos de
qualidade, estam os presentes
onde a pujança da agropecuária
brasileira se encontra.
Somos uma empresa brasileira,
pertencente ao produtor, que
entende da terra e do que é
melhor-para ela.

DEFENSA, '

Química Fina
a Serviço da

Agropecuária

~
DEFlNSA

DEFlNSA INDÚSTIIA DE DEFENSIYOS AGlíCOLAI "A,

Esta é a linha de produtos Defensa:.Trifluralina 44,Se 600-CE
. Propanil 360 -GE . Diqron 500 SC

. Carbaril480-CE. Endosulfan 350-CE
. Triclorfon 500. DDVP 50 e 1OQ-CE

. Triclorvet . Amitraz . Bertac

Porto Alegn:/RS: Rua Andrade Neves, 106 - Fones: (0512)25-1299/25-4022 - Telex: 51-1521- C, Pootai2679- CEP900JO - ThquariIRS: Av, Juho
de C"rilho" 2085 - Fone: (051) 653-1277 - Telex: 51-3616. CEP 95860 - São Paulo/SP: Fone: (OH) 246-1655 - Telex: H-34474 - Campo Gmn.
de/MS: Fooe: (067) 383-2623 - Pa!;SO FundolRS: Fone: (054) 313-3836 - s.ntaMariaIRS: Fone: (055) 221-8896 - MaringãIPR: Fooe: (0442) 24-9711,

-
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tir, quando todos nós sabemos que
a única solução exequível para os
graves problemas da economia
brasileira é o seu crescimento e
que esse crescimento está indisso-
luvelmente ligado ao volume dos
investimentos realizados. Reduzi- .
da a acumulação de poupança,
assume importância fundamental a
seleti\(idade da sua aplicação, mais
do que nunca será necessário ori-

oentar os investimentos no sentido
da maior eficiência.

Voltando a falar das pressões
externas responsáveis pelas modi-
ficações da conjuntura econômica
mundial, aqui apontadas, torna-se
necessário reverter o processo.
Neste momento, tendo em vista o
tema que nos foi oferecido, cabe
apontar como poderá a química
fina contribuir na superação dos
obstáculos opostos ao desenvolvi-
mento nacional.

A resposta é imediata e simples:
através da elevada eficiência eco-
nômica característica dos investi-
mentos em química fina. O elevado
retorno econômico permitido pelas
inversões na química fina pode ser
explicado por algumas das carac-
terísticas apontadas no início desta
exposição, reapresentadas, a se-
guir, com novo enfoque."\

- Valor Agregado

Em 1985, no Brasil, o valor global
das vendas de produtos da quími-
ca fina (US$ 3,6 bilhões) foi equi-
valente a 80% do valor de toda a
produçãO da petroquímica (US$...
4,4 bilhões).

Essa equivalência decorreu do
elevado .)Ialorpor unidade de mas-
sa alcançado pelos produtos da
química fina, conseqüente da agre-
gação de custos extra-fábrica, que
resultam na elevação dos preços
relativos finais dos produtos.

Em seu número de setembro, a
revista Exameinformaque dois pro-
dutos, a cimetidina e o piroxcan,
tiveram os seus preços de comer-
cialização reduzidos, no mercado
nacional, de US$ 2.000 para US$...
300 e de US$ 12.000 para US$800,
após ter-se iniciado a produção
local.

24

- Suporte do Mercado Interno

Em termos mundiais, o Brasil é
hoje o sétimo maior consumidor de
produtos farmacêuticos e o quarto
mercado de defensivos agrícolas.

Esses números revelam, entre-
tanto, apenas uma parte da verda-
de porque, considerando o consu-
mo per capita, o Brasil passa do 7f:?
para o 18<?lugar no consumo de
produtos farmacêuticos e compa-
rado pelo uso por hectare cultiva-
do, ,O nosso consumo de defensi-
vos agrícolas ainda é inferior a um
décimo do japonês.

A expansão do setor da química
fina no Brasil, além de dispor de um
extenso campo na substituição de
importações da ordem de US$ 1
bilhão por ano, encontrará suporte
no crescimento do mercado interno
para alcançar nível de competição
internacional.

Nas exportações os custos extra
fábrica tendem a se transformarem
ganhos líquidos, invertendo o me-
canismo da degradação dos valo-
res de troca.

- Compatibilidade Econômica
dos Investrmentos

Na química fina, o relativamente
menor investimento requerido para

gerar uma unidade de receita e .
para a construção de uma unidade
fabril, bem como a maior geração
de lucro em função do v~loCdas
vendas, permitem uma mais fácil
desconcentração dos investimen-
tos e um menor tempo para a sua
maturação. ~

Todas essas ponderações levam
a apontar a química fina como um
instrumento eficaz na ruptura des-
se círculo de giz que mantém a
nossa economia prisioneira da pe-
núria. É necessário que neguemos
esse preconceito tardio da domina-
ção colonialista que nos aconselha
a fazer apenas o que fazemos bem,
que nos recomenda uma integra-
ção com o resto do mundo através
daquilo que podemos fazer mais
barato e da obtenção por troca, por
importação, dos bens que incorpo-
ram aquilo que, com alguma ironia,
pode ser chamado de mais-valia
tecnológica. Aceitar esse conselho
será aceitar a perpetuação do tri-
buto pago aos mais ricos através

. do jogo das relações de troca. Con-
cluindo, afirmo que a química fina
poderá ser uma forma inteligívelde
dizer que não quermos fazer ape-
nas o que fazemos bem mas, priori-
tariamente, que queremos fazer o
que nos fará bem.

,

TRANSiÇÃO
PROF. GUY PANNETIER

Faleceu em Paris, no dia 29 de
junho último, com a idade de 71
anos, o ProfessorGUYPANNETIER,
da Universidade Pierre et Marie
Curie.

A partir de fins da década de
sessenta, o Professor PANNETIER
ajudou em muito as pesquisas em
catálise heterogênea no Brasil. As-
sim, após receber um aluno de
doutorado brasileiro em seus labo-
ratórios no período 1968-1970,ele
visitou o Brasil e enviou um de seus
pesquisadores ao Instituto Militar
de Engenharia, o qual no período
de 1974-1976 ajudou na introdução

do ensino em catálise, a nível de
pós-graduação, nesta Instituição.
Posteriormente, recebeu em seus
laboratórios em Paris mais de 4
alunos de doutorado brasileiros,
além de ter à'uxiliado em muito o
Instituto de Pesquisas~Espaciaisna
área de catalisadores destinados a
emprego na micro-propulção de
satélites artificiais.

Grande admirador de nosso
País, o Professor PANNETIERsem-
pre colaborou com ele de forma
desinteressada e extremamente
solícita, razão pela qual seu faleci-
mento desperta um profundo senti-
mento de perda nos inúmerosami-
gos que aqui deixou.
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